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ACORDO COMER�
CIAL, COM A
GENTiNA

- "

AR-

PORTO ALEGRE, 24 (A.G�J-­
-_ Empresta-se l�O _ Rio Gran­
de do. Sul a maior importân­
cia ao acôrdo corner-cía.I -

que
será firmado entre 0- Brasil -e

a Argentina, e qlle vem abrir
a.rrrpfa.s perspectivas de pro­
gresso para os dois países vi­
zãrrfros,'
Como se sabe, o ar. João

-Goulart irá a
_

B-uenos Au-es,
como enviado especial do - sr"

Gett'llto Vargas, av.lst.a.r'-se,
com o general

-

Perór�..
_ Seguirá

acompanhado _ <te ass,essores,
reunindo-se a ele na cap�tal
argentina o .mtrifet.ro João Al­
berto. enviado espeotaã dó Ita­
rna.ratí paxa. êsse fim.

D D s
c. JUSTUS

n

AG
.

RIO,
..

24 (Ao_O.) ,_. A fim

�e'J agl:�ria" cricorrt.ra.rn-se nes1al- ca.rt e P:lerre .l'Trover, -técí�i�OS­
colaborar �om __

o nosso gover- capãta.l, os ·srs. Josepl� L. Orr. da FAO, or-ga.n ísrno das Na­
no �a r��llza.ç�o da reforma W. Q. ças��r�s.l HOl"·â.cio Re- ções Unidas
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,pod;e O Br-as i l oaruínhar- na. rota �e�

1dC�
....o profundanh..Jlte s ens ibi l isad o

gura e firrne da pI"'os]'3cddade que, ás provas de atenção, considera­
SelTI favor algum, tem os rrra is le- ção e arrri z ade de que tenho sido

gitiTno�- '.direitos de aspirar. A�ra� cercado desde que chebJUci à vos-

;Á1lIfl'/Meêiii<'iiffiiítw����t!t��! ..rl,

o sr , dr. Brasilio Machado N�.-

� p.I"'e�e-nte ,em. exe;rcJ�C'A�, '�
..c:onfederaçã9 Naci�nal do Comér­

cio, quando do' j�;itar inthno qu_e
�'S olasses produtoras desta Capl­

t3.J l:b.e: o.fe�C'ceranl" no l�ra 'T'ê nj.s
(�jube � pl:Oferiu 9 segninte lliscUl"SO

de agradeciment�:
_g.. .

•

"-4 S Comandante dQ Q DIstrItoj.c;.T'.

Naval. ST.� Se�retál�io <ta Jus:ti'C�,.

Educaçãrl e Sande. .Sr-. repres-e..nt�n­
te do

.

Sf, Governador do. Estado:.

sr. presidente da Conlissão. ��:ma-
. nente da Assembléia L.eglslahv��
Sr. Secretário da Segurança, Publi­

'��a S,· V" "feito rnun lcdpa l. Sr. pTe-
I� • )o. � ..

_

"

�ide'nte
.

ti J CaHlar.a �iuQicip8!L Sr.

})r·esidcnte da Ferl,f,�çã� �? C.on'lél�­
cio. Sr�� pr-csidentcs ri c ,S!lnchcatos.
�f.eu.s· s'enbor-es-,

.

I do. Para cornpr-eerrder- e se solida-
I riz�r COIU a Juta gigantesca que

i hoje vern tr-avarrdo o povo hl�asi­
Le-ir-o , diante do au.merrto.. CQnstan'­
te do cus to de vida, nós, COlTIü tau-

to.s, somos UU1.a parcela dêste mes­

lTIO povo e, sOJ.TI.QS tarrrb érn , vft lrna

�o efeito da' infl�ção. Todos nós
que labutamo.s no oo.rnér-c.í o, í.ndrrs­
tria e agricultura, sorno.s, tarrrb ésn ,

corrsurnf.do r-es e p�g.amos, tarnb érn,
a nossa quota de. sacrificlcs CO-Ur

ê-ss.es efeitos danoso-s d.a desva.lo­
rização da t oeda que o Brasil v-ern

sofrendo de f'or-rrra nla� pronu�neia-
'da desde ·0 inicio da u.It lrna grande
conflagr-.a;Çã w rrrun.dja l ,
O eS!lirHQ publico dos

Pl·odução

·e

I lução por parte, não' só
� d�s rios s os

I governantes. mas, de :.it'ü.ã;'C' �era­

ção de �brasi Ie.ír-os. E cu' b-e rn sei
.

qhe fiéi s, � vossa tradição ides co ...

laborar eUUl os vossos cofupanhei'
r-os de outros Est�do� par� que

possamos superar as .difiéulda.de!
,CQITl qu-é ora se Tê assolado Q 1ilOS�

so pais. E verroã da s as d íf'tc.u.Idades
--------�...-_..,----_,._"..___�,..._.._,. ,.-..,..--.J-t .;

.sa forn ros a te r-ra e J e'v an to, a jn i nh a

; taça pela prosperidade dêste gi·a� ..

,
de povo santa-catarinCIL e e .pda ie­

lieidadc d e todos nós".

-

de
����r."t·fiP'd1" n=r-w-:,...-�_�_�..,..�� ...,���;,..�_.- __�_.....�_...v, ,....,....,._-..�__

de 19521\/{arço

A RIA
,Fàculdade de Far­
ac·a e Odontologia
D I�E1"tóR o ACpÃ.D!tl\' co "t Florianópolis,

________--� , __� � � __

o cliché acim"a é do conl"lecido conjunto de corc;las "Zé­
q1:.:t�ilih�- e gell R€g·ioD.a� )'1 que velll a,tuand,o,conl êxit;:>J na R,ádiOG!1itrAA'já, já tel1do se al:)re�envado C1TI V.al·HiS €staçoes �o lnte.-

... '.ji.;;,-

rlor.,·
,

Il'1tegram o conjun.to José Car(ioso, Qr_w;e Fernandes, Leo
v-r"ieira, Coutinho Fill1.o e Arn::!ando Vieira.

Zeq'uinlla
"

b o-men.s de

/'-_

Nós, tHHlleas da proch.lção. que

f
-

ezrn ", .• ru ,tenlOS dado -den�onstra��ões conor-e- 25 de m.a.rco4'Aqui Tcrifiquei a órç'a, -,--I}5...
-

_

.

d'? ta.s, Pcsiti-vas, do nosso �sl�irito A-""TU -eLA ·CÃO DE NOSS Ao SE-tiva d·t''!' in;ieiativ& J)�IVa a "'.;{,., '
�

�
J.: l;'''-

Nesta .... iag{';íI; a êste gràndc e f?r- publi.co. da �o sa preocupaçãD pe-lo, NHORA
) .

� t C t '1'·":11 ve prob·.crua. soelv,l do que são exen'l� .... n.-I;"'rTujsSiIYla é a .fest� que <l gre--n'toso Estado d.e .._,,·�Hl a .�, arJ. L�.
'-

...:a. ,�.e .,.

n.-lilo tendo
f

a O]1nt:'tunidade de 'vC;·" 1>l05 o SESC, (� SESI. o SEN -"\ 1. de- Ja, celebra hoje e tenl () llOJ1)e de'
.

d f verno,: a�2'or� le\"antar ':lO IlQSSa vO·,? t. • -

l N S nl 01 l'er'Íficar luais unJa ve7. e'. .e O�'1n.a � ... '-' .�n1,lnClaçao (e 1 oss.a ;., e 1. 'U .1'.-

eloqu'i..�nte, a fôrç� construtiva da.' c�nl sel�enidade? luas CD1TI fir:fneza� _ 10 se�uinte rnotivo: Estava 'no pla­
. ..' ,,�.,. privada no BrasiL Pe�- nao ae-elta:ndo que se coutint;:..e. im- no de r)eus que ... Segunda F...essoaJnlCla'-í�a .

PU�l"""m nt. "' ...
_" '. vos-as ,"",,�,jdades de p' - . e e7 apear sonre nOSS0S om- da SantissiIna.,. Trinda,de salvass,e oc-orrenuo as � .s�� �

'" ... � .. >. •.' _. )0 ..-1-at"'c·1�··� '11)';'"
-

l·ndustria da 11..
.. 1 o\..<; ..J 1: esponsatHudade Cle s·:.):fri� 'gênero hUluano e para êste finl to-Inalor llnl' l'L .". ..li '"�...

.;
.

,

país, ,enconfrei e!-nprês.t; s aparelhà- 11.1ellta e ue, 'lll,"larg'ura.! que.) �arllbéro rnasse à natul.�cza hUnla113- Tendo
'da.s, coro que fi. técnica lTIod'e):lnLa I nós, COll10 pa:çcela do povo bl�asiJei� A chegado .o Hlonlento e'scolhido cles-,
púde for.i�c.cer:J.· servidas ,por nIna I :.;;.. s�frelnos le lal�ellt�n'l.0:S'. . ld-e a eternidade" pa �a a 'f'\ealizàcãQ-�

direçã.o . competente e. .dedicadà.r
Ci:1 .•10' convocar o ComercIO' � a ; dêst� grande .n:üstério, o .i\rcauJo S .

.contando con'} � cola_boração de Indus.tria : Gabriel fOI incunll)ido da rn;.issã.o de
.'

UIU operariado ordeiro e produti 'V-enho. p·ois, a êste grande -Es-< I cOIl1.unicá-lo a l\!a;riaJ! Santa Donze-
Ai.rl I ·e ·em COlTIIl-auhia de tado, na qualidade de' l' eSidentêllla� que residia eu'1. Na,za cth, e eravoo n!Lf-�-' 10J ,

eUI e _ ..':, •

Charles- I�dgard �fOI1'j�Z, quando- �
de

,xerCICIO (j�.., nlaLS a.lta entjda� ; de-scend€Jnle do ei Dauid. :f'"o i o

percorri o f.Orl11.0S0 Vale do Itajaj 1 do o,lnércio br:il.sil�4�o. para l'lleSlUO .ArCcanio que, haNia 400 anos
até Rio' do Sul, tive a. qportunida�&

convocar (JS hQl1.l.ens d� Jn?Ud�lcão-. I
tinha a.nunciado a vinda e a rnorte

de verifícar. ao lado d-e uma pa.i-
de S�nta Ca.ta:rina, todos êl€s ch�ios do l\lessias 3,0 profeta Daniel, -e. pou\"_

sagem e1.l.�an tadora" � esfôrço a d.e tradições d·e honradez e op�ro. cos n'1eses ?.trás� cOluunícado ao.�­
tenacidade da iniciativa pl:ivada nQ

sldade� parâ a iaI;em-se :1,0 lado do� cerdote, Zacarias o nascilne.nto do
d· t hOI-:nens. da produção dos (jeIuaI' � Precu.rss.ol.�.. l\i'aria. ec<pôsa de J'QÇ!é,aprnyeitamento as rIquezas n� u-

E ,c>-. � q �

r�is .daque,le granáe Vale. �E, Pa',r-a
- sta<tos brasile'ros� aflll'l- de deba- em virtude de UlTI voto que havia

minl, mais uma vez., fi.z a pergun-
termos pelos l�gitimos interêsses1 feito a Deus, vivia COIU êle

t.9.:: - "Por' que hoje, se est�heI�- defenciendo-nos das.' inju�tiças que eUl perfeita- .e 'virginal cas-,

'c'e, COIUO progralua, sobr�pondo-se
nos a:ta-cam diárian]:ente� 'vindas t,dac,�. Ent,re t'ôdas Ias lnlllher�i.S

- .

d � . d.os luais V::lt!'iaqos setores d"" B-ra- do '1'Ylundo. a S.S. TrI'nda;1·p_ ttnha'a todos os ,aem.;us, e�...rul� o pres- '-J�"', 1..J.!_� _s11. l\fanda a;' J·usticq se d�
.

lh-d t .,..

d Mtigio e devastar as tradiçõe·s da �
-- lze que esco 1 o 'es a pa.r,a Il'lae o.J..: essias.

iniclatlY��, priy�da brasileira?�' newti todos os pefeitos, que ora,·A virgem" POl-_ Deus pr·:xrilegiada�
Campanha insidiosa f

S.ell IUOS n� e�.o.nomia b�sileira: acha::v.a.se eu1. oração quando o 'Ar-
í� hem éerto que na. nossa ·Cons'"

pode s;r control�da dentl'o da.� cal:ljo �ntrou 110, apos-ento, sauClan-
t't ....... ;;t I' t"

,

ç' -

d
nossas 'rol1teir�s ..

_ Sofre]l!:os- as con- do. A com �st�s palavra.s:'i Ul�O a� es a a a""lrlTIaça,.o e que s
A. -

hoje, Q uni versár· G:�' iniciãtiva privàda de"''''e receb�_I' eqUel�Clas de Ull:l:il conjéctura in'.,.. Ave" Ma-ria .. ch,eia sois der grasa�"-" v 'Ç terna 1 ti·
.

T_ nat licio da gala nte ;menina r....é2toda � a,:ss' l·steAncia e aten<'a'-o dn p·a:r�
. .cl.ona. lflcilima, Sej� n-o nlà� Q Sennor é co.qvosco; bend�1:a sois .

'

';>' -
. .P

, Abreu, filhinha do BT. .,\·ntônio Bo-te dos Poderes Consti.fU1"·dos� l\''f'�S no "politico, s�;ia no plano econÔ.. entre a_s lTIulheres':"..,� Assustada, ]\fa: �

.. - �-

telho de ...,ilir,eu, liJ?lotipista da IDE,nã,o é lne).1o.s' verdade de que .se
mico. lVfâs, pode-se afirmar seUl

• ria, o ArcanJo p-ro:sseg1.1ill: N'ada 'té-
f

.

-

M SBTA, MARI.� DE LOURDES BR1:rOàssiste. n� nlomento.7 . .qe norte: a: {·ee.e_o, que se outras fo-ssenl a� U:!als, ... aria � Achaste gr�ça dea'nte
_ Vê passar hoJe, o 'SêU, �ni '\(e.1'sá�sul do Brasil. e tImo calnpuIÍha Ín- P_-eocu_pações- dos responsáveis 'pc..

de Deus, eis que concebeis e. �

I d ciQ. -nataIi.cio da graciosa senborjtasidios�, obJetiv'ando de um la�o
os nossq.s d�stü�os, poâerian1.os teI' areis.à luz um filha 'e por-lhe-eis Maria de J ...ourdes Brito, filha d(lestruir a· ·iniciatl·v-ra pr·I··..1'QrI .... · e da. af�stado de aó-s ItlUitO,s dos pro-

o nome de..- o Filho do Altissil-llo, e
I b 1 El" �-r B.t

.,
, __. ".U.A. - ., '"

t �
-

S b .,-.::. viuva sa e � .. lSt.a '\ az . l'J o r-esi-outro la-do'f desmoralizar os .holuens 1
blenlas que ora. nos afli el;Il. Nós,- enhol� eus 1�'e d�ra, o trono �� I dente no stre:ito ..(JUe na ndssa 1erra_ $-'e

.

�edical'll à i
d�s clas�,:s pr�dtItoras,; lueus

.

s.e'..
;

_seu 1?.a:r. e. seu reInado não "'t�rá fi»1.'"
�_ I

,produção e circuJação da riqueza. I
nhC)res, na-o. }X)'delTIOS continuar si'_ t·O ArcanjO esclareceu-a P. -sobre o

I
SRA." lvIARI.A. DE ..OUf{DES- BQCH.i�'Este dess�rviço .velu' 'sendo pres- lencio�o.s dia!ute. desta caI'np.anh3'; ponto da,. sua

_ virgi.n�da�e,.- �iz;endo I?�col�re hoJe, o �nive�sário n.a.-
�ado a �o�s� Pátria, e, nós,. o.,s b.o .. '.

que VI)'llOS sófre.d� .. NÃO PODE- I �� ser �'I�--e nao preJud�carla o es�
.

tahclo da sr�, �l�..rJa d� Lourde�tneu:? d:1, lirodução e da circtdação: MOS e, :pat'o;t istq é preciso qU"e, de ! t.�d? de Ylt"g.eUJ,. o EspIrita

santo'lf-I RQcha. '. . .da
. riql)esii', vS:m';s sen10 apo';'ta-' uma forma mais cOUcret .. e. palpá- "'-�:.a_ sôbr� vó

.

e li. yirt�de do �l- SR
.. CESAR. M()�. RA :dos Cdhto lnáu� p�.lriotas·, 'homens vel n.os Una1l10S na défesa do nos� t!1ss1mq ,�os obumb'rilI1a.. O Sarulb:."l! D·e·flue rOje, D an versarIO :Dat;iJi-

d � exclnSlvamenle corn a paixão dos oosso� l�gitil&J.o, intei:ê;ses. í � Fllho de DeQs, porque a Deus, çelr�, dileto fdI.. o (i,O nósso dlstlU-....__/ de ganho.s. senhorios e s·em s-énti- � porqu tamos certos de' qq.e. êle� � :nada . � Íln�0ssiveI", l\/Iaría, é a criQ:- i
to conterraneo s�'� dr. .Bdn:1.und1 não entr.a;-n� :._etn conflito, a'1l;;t�s se

tlIra de Deus lTIais pura deste muu-, t A.c�cio l\'rO\re�l�iõI, provecto I�dvog,�­O CREME NtVIA ALIMENTA i ajustam a.os lnai-s eI.evados i�t-erês- ! do. É a \Tirgem das Virg.ens - ':it Mãe' do."

A CUTIS r ses da con:lunidade brasHei�. 'Não � do Creado:r, o Refugio dos .peÇ:a� .:; ç r \'IP'O'._ i�
_

A epid,erme é de.. extrema 1 é .. Possiv.el,se cOlTIJ?Teender rim p.aÍ�
� dores, a Rainh.a das MártiIi�S, .( Associ�ação de SantaI

b Torre de David. R l' a.sensibilidade aos raios do sol. i rleo CO::1 um po, o po I;e� de ball(4 .
- ea lZOU-Se' 6 feira passa! a :II.:.

ê
_

. t produçao, c·eTc.ado e acóado p-elo� t Que dia glorioso O de b:�j,e, que reuni�o de�'l:a 3,ssociação re1igiosaPara pr<?teg -la nas, pralas,�

IPrOblelnas
que a lniséria

-

oe. � bai. t 8.,ssinala tão $r'ande' acontecím,ento .f1e senhoras,
-

ocasião elTl qUe hou-nada mais i�,!��ado que
_

o
x_a pr�dutih-ilidade sempr� trazem -pará o. l\:fundo Cristã·o. Rainha' con- 'Ve le'ições para diretoria r.espec-Creme Nivea. 2-u..m creme pa- p·ara o nosso povo.. -

.

fcebida' sem pec�do, -ro�i por nós Uva" ª'
_

aual ficou orgal1iza,d.fl desta tra O dia' .para o pó 'de �rróz e I Tradição
.

de
.

tr�baiho catarine,n•• t pecadores. forIna:: �residente _,' Maria Çruz�O ro:uge, a limpeza da pele e Santa C:.ltarina tem-- urna. tradi" [·.Parca·qui. Nossa vice-dito - Adalgiza d·Ac3l1.1Pora!
como base para o pó de arroz i:::" �o::�;'��(};:lI.�: i�:�p�ne::�: 'I' S:!II!!!'�'corr nt Fâtim� �;as��, �:t:es�.'.,r;:��li-; �����,:,,'R��!e o roug�., '

. ., -., ".' a.«
.

e ,e na matrIZ Sp "�ct" .

1\.T •'hdade face. aos prob]�lnas que .es� . do Estreito SArrO" _

- ��C.L � �rlO.. ��<:u.r de Andrade Ro-,Creme Nivea é o único cre-
-' .

.

. t '- a rezadas as, se- sa ?O d·t
.

A' l't�o equaclon:iil.(tos� desafIando 80" � guintes miss.as; .

. ,,-, I o -- lna la ,Costa. Ficoume no mundo que contém En-
, asséntado que as reuniões ,'eraCerl·te, su:'bs'·tanc;Q d·.·e grande '. Ss. missas; 2� feira ás 7' ho-ras Y na. la t' f'

.
.�

� f
. I erça- ,eIra- d� cada nlês, sen-

.

.....
_-

eIra ás 7 horas' por alIna do dafinidade como' unj, tônico re- OSluar -:k\1eira e SENIIOR��:= o a COUlunhão geral no 30 dOluin-
ga de cada Inês.participam o' .naschnento de, -a-oSO'!i as 19;,30 hQr�s novena de S.me. Creme Nivea; penetra pro- seu filha JORGE. NJCOI..�U, _' Antônio.

fundamente na cutis, tornan-'
.

l)ia 23-3-52. ;-�
. .(a feira, ·ás, 7 horas, de 70 diado-a belà/l maéia e' elast' � pelo �terno desC3'nço d� cio Ida' Fe�;e.vitando' O ressecamento �'e aé', drigo POdiaki...

t

, Pati10 Vie,[J-'a da e T'i- .1" 19 30 h .

t � r .n.."",
# oras, Vla-Sac.ru.rugas prema uras..

h.'nha '!ieira da Hosa, partíci- 5a fel'ra .Ás ..

,' él horas, por aJn.1R...----.,.-...,...,.,..-.;,.-_,...--....,.._-�...--.--....--..-....-......-.... .

d f· f])-4tl:'1-1 � npsclmen;to, e" s·ell 1- ale,éido l\1ário de .A.udrade'.] 10 JOS:�, A 23 do �OT1�ente na

C·�sa'. de Sande" $ão Sebastiã()�

L·ÉA

Teresinha

Congregaçao �IarialJ,a Nóss: Se­
nhora de FátÍlll.a - 110 próxinlo t)á­
baao� . ultÍlT10 do Jll.ês. have ,�� reu­
nlao geral dos congregados para.
isso solícita a diretoria� o (�Oll1pare....,
cülle))fo de .todos os cong" gados.
No dia. seguinte, dOll1ingo, lHl.,Ve..­

rá cOll1unh<1o geraL
C.AS�\.

DE SÃO PEl>RO

(-ia.. f'eira ás 7 horas,. por alrnç)
d. .l\faria LUÍza dos Santos.
Ás 19,30 horas, via-sacra.'
$ábado 9.S 7 110ras�- por ahnà de

.d4
. A!,abaJde AIl'LOrinl. �.\.s '19.30 horas

.

noy,e' l1.a, (" ('"ol1fis�ões.
Don1ingo ás 6 horas da 'tnanhà na

Capela do Senhor BOIU ..Jesus dos
Aflitos.
Na lnatriz ás 'i�30 horas e1l1' ação

de . gr�ças aO Sagrado (:óra.ção de
Jé�us; ás ,·,9�30 'horas, en'l ação de

-

gra.ças. ao $agrado Coração de Je­
sus; âs 9,39.. horas por alma do fa­
lecido .�r-. ..João �1iranda ela Cruz.

Vende-se 11lll1í CAS.A. de c0-nstru'"

ção recente elU CO't::J1...1eir,os it Pa�­
clloaI Silnoni� 325 (Pl�aia: da S:ítudá­
d,e) C0111' ,vara.nda el1vidraÇada� 3,

quarb?�� COIU banheIro. cos�nh-a.,
instaláção cou1pleta para <:?1uprega­
da, dispensa etc" Tratar com o tWr.

?ilberto Gheur, na Praia:; da Sáu ..

dadé
-

effi"_COQueirQ,s.
--------�����-��'����--------�----------�,

LIG�
(�onforn'1e fôra diVUlgado, a tra­

dicional Liga de São Pledro. {tau""'
do CUlllP"l iln ento ab seu 'e�tens<;)-
,progranla

.

de catequeS'e no interior
da Ilha" realizou dOll1.ingo ultil11.o"
UUl,a. vi�ita, ás pjtorescas Jocali-da...­
des de Pantano do Sul e Arlnação.
Muito heul sucedida, foi a Liga,

naquelas duas freguesjas praÍanas
do sul, ha-,�enrlo, durante, os atos
religiosos, grande- . afluência de
fiéis, atestando assiIn, os al tos 8'on­
tiUllB'_n tos de fé cristã, do hOlllem
sÍPlples que ha,_híta o interior, do

C'JtcoDlelld.as de bordados a Rlá­
quina em geral.
Tratat" :à rua Ri«) Grande do

Sul _- N. 13 NESTA.

EMPltEGADA

Precisa-se de u�a emprega­
da qU.e saiba cOSÍrthar.
Ordenado Cr$ 400,00. Tratàr,.

a rua P��ro IVÇ); n. 3.
. .

�..END'k';$Ê .aprazivel viven­
d·a re-céDl-eonstruida, em Ser­
ra,ia!" m-obUiada.. Com luz pr ....

pfia� terreno de' 15 x 1.. todo
cercado. e.In frente pal'a cá es:"

trada literal. • fundes parA _

mar. Tratar cam 4) sr. Abelard.

Andrade, rua �e1ipe S�hBlidt;
ªª�

r\to �.JIR, E TEJRESL.�HA
WAGNEft

{ �Zllllt._."-.·!1I.J!ti(_§{.!!IIl_�_!lI!!,,-,',!J."��":�:"'�·�Mi!Q®ilJ!!;•.4:->'
C ) cbns:entirnen-tõ de

seus pa· s� participam s.eu .fl'oi-
... _. ,.::

vad� .corriel. �ia 15-�-52.

ÁS 19,30 horas, via-sacra,
.

,

Batizados: Aos domingos os bati- IH sso 111unicipio. .

zad-o.s realizaIn.--se sempre ap�s a I c.ol'npanhou a carav�na o re.vdo�
s. lnlssa das, .9�30 até 12 .horas; a ta�'-' I

pad_:e Braun, q�e durante as pre­de da.s 13 as 18 horas, Deis delTI,3;tS gaçoes, proporCIonou � todos, pr'e,-dJª,s a.té -4s 1. k�r·;;t�y _

cie.sas e .r.rtati·.ras lições.
.__ .

S:;}m U'{' 1

l;,�<: n s c ':J e lIa :�- llc-y.sQ, r-csj c c)tiva-
111 (>n t e pre s j cl n 1 e do d' r e Ó r i o a,_ca­
dl:'j lico 2:2 cí e .la n o i r o :) pre 'jd"'nte
.d o Co n S r ) h o F i se :--11 us l i v (' n:n I) e r:n

"\:js� ê\ .�), pr f �s.sor .xrna ld o S, Thü·1.-'
go. que n {o::-unl �}!,,;rad:::('c �

.0,',
<e 7'('OS prc�l:lrl,os por 9s�'e
c�n 1 'rra n ,�o f" l"'��J{,u I d1-l.de" d'e

sÓ
q li !1! ( ) c: l

D]()
.

.
.

• j �)';>l n q sU -:-
• ,"J'l'C)" /,(.]�,t...... ;J, \"":".J J t

1:· C'�:;.}o ius dlpL",nul"s..
)I{)�lraJH ··6�s.c s�'nsibilizadc).s pOl ..

és.-",P nÍ'-c. de éOTi€'.'Sia dos jov ns aca­
(�fl iços, ) "'()fu,'sor S. Thiago.
l)r\.))H(,_'l;�l C'ontin118r . a _]Ji'--opugJ1[tr
nc 1 í) lJ ,'OJ"1111 Lt<) (lo Gultura '"

''-'n. se\l j�sl-' uQ natal.
-

AGRAD CIM �TO
... \.1 p'eto :.\Iala:>·olj, r sideQ.te lJ

()perár:iê.l 11. 34,.n Sa Q
s ·r Te�sC

� �pressár s �llS 8-- lceros
agradecinl' nJos a J . ..(?g�ão BrasileÍ;rá
d Ass rstClJe\' ]JOL':: t 1:; intern.ad,o TI

"'"

Caro d�ct , sua es ôs'

{'l,ês =.\faLagoli q ] a1 'fo.' subrue·-
tia a llJe)indrosa o]?er3,çaó péJ�' tir.
N e-v.T�Oln d" ��j 1 a'� � qu ent ta)).."
b"�n J1U.ito ag·a,c\c.
Agra,d�c a' nela ás

.

rniãs q� Ca­
ride ('."e � s'eu d ,dic�l_do corno d� I

:'e).�l'lle]raS qt:' &- n:1. fa>nto C? �inho
. j-2,raraIU d-e sua espÔsa.

... oFia 1'1opo lj s , ';),4" 'd e lTl,arço

1952.
Angelo- Malagoli

Festeja hoje, seu aniversarIO
I talicio, o r.:<JSSQ

-

e.stirilado conte�ra­
r ueo sr. LaéliQ Luz, cOJ:npQt�nte ,fun-
cionárl-Q: do I..A.P.T.E.Ç.

Depôs·to de
ourà

1?ossue -2D1. estoque dorInitó-
1;10.s, vara·ndas e copas laql.lea­
das_ .1 las ex, ulti 1..a novidade.

v"'e'n.de tan'lbém. peças avul-
sa�. Pr.eços {ao .aIca,nce. de' t'ô­
das a.s 'bolsas. Reforma.-se. e.opas:
laqueadas.
Rua Conselhei ·0 IV afra n. 182.

Aniversaría-se hoje o sr,
Nilt01"l Batista da C'unha, ja:r­
dineiro da Escola de Aprerldi­
zes lVlarinheiros e filHo de nos­
so amiga Dario Cunl1.a ..

Transçó -rGcu an t;r_.LTI, Q .ani v' �sá­
rio natalieio do nosso pre'saç_o cop­
,te raJ.n-eo sr. anu lfo '--'Villain, com­

getente lue.'tJ�e d�' Ofic·Il.;;il, Cunha
Ca..lnpos.

MISSA
A j'anliliu de �;\QUL?\tJ l\1.0URA

� rc'X OR conv' da s us ')al�e-n tes
an�igos para a nl..lSsa que, eJTI. 'in­
icncao

.

sua alç:la, luanda, ceh�hl�ãr,
{iS j ho.:.�as d dia 29. do COrrp]Tte"
na greja dE São Francisco,' pela

}
passagen1 dlO segundo aniVG -:s�rio
de eu fa]coirnenlo.

DR. BIASE

Reencetou a clínica.
Rua Felipe Schmidt, 46
Das' 16 às 19 horas,

�

--""''''''' .._-_ ...

_-._..-------------�----------:._-,_..!!...,.:.__,,;;_--------,-80 ETIM INFOR
LIDE

ATIVO DA LIVRARIA
l A'ntig Livraria R sa)Rua Deodoro, 33-.1'-\. - FI";n·ianópolis - Santa CatarinaU !'I'I.�IAS NOVIDADES E DE GJ{ANDE SUCESSO i;\S LLV1;_{ARl�4..S-:A. :1. CRONIN - AhnqS eUl c-ol1(lito - rOl1l,ance _ B, ... _ . � l�_,Q(jJ;:RICO ERISSIl\·f-O - a tenlp-G ,e, o ven1 o � B. . .. ,.,.... 9-0,00o Retrato - continuação çle ,....

t UlpO e o vento'" - B. .... 9Q�o�HI-.3:)_l'ERD_t\HL -- Expedição Kon -'''-J'ik' B. 70,00Ohras de AI'e is Carrel:
O HOlllen"l.., (�.sse d -·scon); ido - B_

,
, 40;0O Hornen'1 perar:te a v'da - B_ - ii obra n1.ais recente do

autor� que alcançou tllll granel 'sue. so nas T....ivra.rias. 'lHasequência' de "8 FIOlllern, ê�s· leconhecido" - B. 40,00()BS. � Os nossos preços são Os 11lesnlOS das Edit()raSrAtend.e] lOS peTo 8'erviço de: rcenlbolso 1')( stal � B h 1,'A
.

�______
'.. - JUrOC1.l..ati1,o.---_._----- ...._-

. ,­

,_

,São onvida�iQs Os ,enb res <I _i.Ol ista.s de".sla S()ci:edade _p::.lJ·a a"'As<$en�b1éH� ;er�d Ordinária". a r�aJ i.z;ar-sc COll1 Cl9-a1Qucr nU111. -o�en1 �9-a sede so
_

ial à rua --< elipC' ScI1.lnid :n, �4, nesta cidade. d Flo­rianopo]is, nó dia 31 4e narç.o de. 1952, ás 15 J oras. para oE'líherarelll
..�ôbre :i, ... segl.tint ()HI)El'I DO J)1/��:

1°) - l .....e.itura,. çliscussão e apl-o eaçao. do balanço. conta, de lucros epernas, re]a.tório da rlil-etoria p p�r�ç=J- no Conselho Fiscal, ref<.ltivoao exerci cio de 1951.
2°) -----; Ef rção do Conselho FiSGaI e sellS SllpTf'ntes,

"

3°) - ASSUlltos de .in t "rê Se sociaL
}<--'1oriul1ópolis, 22 de l1'larç.Q de 1952.

Luiz Fi'u�a L:iula,_ ctiretor supel.'infendentc.
._---r-......._

" ,

eronau
" '

·E'REA.
Base Aêrea�

.
ria ôpol�s ,.

da
O snr.,�M�Jor �v�ad�r -. COI?andante do Destacan'l€l'1.to

.

Base Ae1..ea de Flo::lanopollS, aVIsa a quem interessar possaque, .B0r or-dem s�peElo�, foram SUSr)ensos até segull.da ordel'n.,os e�ames de admlssao a Escola de Especialistas de AerOl1.áu·ti�ca, marcado para os dias 26 e 27 eto corrente mês
, Florianópolis, 2� de março de 1952.

.

C&i}.rlO4i Q.a. C.ost� Dantas - 10, �enente

ca

�judant�

ue
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SA'LVIO
DIR.EÇÃO DE:
DE OLIVEIRA

das novas instalaçoes,. no dia
I valiosamente, corn a cessã.o de excelente sala 'para a localiza-

leão do Museu.
-»

Iniciaram-se então, a� atividades. �

I 1\1:ovimentaraln-se quarrtos se f2ziarú m.eceasá.raos e surgi­
ra.rn as colaborações espontâneas dos Srs. Dr , Dom).hgos Trin­

,
dade , ,Diretor da D,O.P,; Dr, S�bastião Neves, D'ír-e.to.r da .P'eri i-

1 errcí.ár ía do Es ta.do e da Prof-essôra Osvaldina Cabra; G91TIGS
Diretora do Departamento de Educação.

Arrt.ôrrío Lo'pos de F�Tia.�., pplsista do Estado na Escola de

_\
Belas Art.es de São Pal:.ll<:f, 1)rpj,et01...1. �s novas Instalações elo Mu-
seu. -.;:1

, Dentro. do possív.el, corri Itgeãr-as adaptações, foi o projeto
':xecut'2:.do, sob a orlerrraçã.o de Aldo Dorrrrngues.

Agore., o lvr·USel.l de Arte 1VIode1:'Ila� atrrda que rrioctest.o. rrru í-

��""�.�•••",.".,,,,��.�����·���.�h*i"'" '<'':��

,
,

"

ruse'u
Inaugura ão

/

Convérsa� os 51"8. Secretário da Educação, Deputado .Jorge
Cesa1.·, d.o Teatro C�tarinense de Comédia. e Aldo Domingues.
I..acerda� :Prof .. Sálvio de Oliveira, Diretor dQ Musfu; .,JasÕn

e

..

LO..._...�._�()_m_ O�_....Q....._..O'.._1iIJoi
..

o .......rna

.(_1.rupo ond.e se 'vee1n :L,), Osv�lrl5na C. G(.n:�es,.D-iretorn do D. E._,
acompaTlhada da sr�_ d. OndilJ.a N1..1�eS 'Gonzaga e das pes;H�.ás,

q'L'ie visitavam o lVI""lseu.. errr sua pré-inal-l.gura-çã? -

_...

O Mu.seu de Ar-te Moderna de Floí"ianópolis" foi criado" pe-
.10 Decreto N. 433, .Çle 1-8 de março de 1949, no Govêrno Adrrr­
bal Ramo�s da Silva, por sugestão do escritor Marques R-ebeio.

Ocupava, aquela época, a Secretaria da Educação o D'r.
Arrnarrdo Simone Pereira.

Desig�ada uma Com\1ssã,o, .corrrpoat.a dOL" inte:);ctlrais
Hel1.rique �stodie.ck, Marqtres Rebelo, Wilmar Dias, Rubéns de
Arruda R,ainos,- Hamilton Abade Ferreira e do pintor Marti­
rrb.o de Hàro, para .,determinar providências necessárias ao seu

funcioharpento, o mesmo, se deu Irrredfa.t.arrierrte Ja criaçao,
instalando-se no pátio ihterno do Grupo Escolar lV'Iodêlo Dias f ()
Velho, aob a - guarda e responsabiidade de sua diretora7 Pro­
fessora Julieta Torres Goncalves.

� - � ..:>

Aí f�l).ciorlOu por -mais de um ano.

Posteriormente, foi designado o Professor Salvio de Oli­
veira para dirigir- o Museu de Arte Modema, iniciando-se en­

tão, Irrterrsa -atividade no sentido de conseguir novas e -n'1ais
f

- - adequadas ilJ.�_tal&ções. . i
O �tp.a:í: Secretario da -Edt.lcaçã.o, Dr. João José de So1.1.-!

zia qabra), Irrcerrttva.rrdo _

o rriovtrrierrto cultural do seu "Esta- f
do, -deu a.mpta ' liberdade de ação e direção do Muse.u que, I
com a eficiente e- definitiva "cooperação do 'Dejputa.do Federal r

-

"Dr. Jorge' Lacerda, pôde iniciar rrova fase de atividades. IE o l\I.Iuseu de Arte Moderna inaugura, no Govêrno ao
SéO._hor Irineu' BOTnh�usen., instalações n1.ais moderrlas e ca­

pazé� atender suas finalidades.
A Càsa de Santa Catarina, na pessoa d·\� seu ilustre Presi­

dente, Deselubargador Henrique da Silva Fontes., contribuíu.

!
I

( Othon d_'Eça t
. \ .

, -

..-_....__-_-...-..'!"'.-�..J""'."...� .._,..l"'w.w..._�".._"1I!!�...?;;s,""'...B..;e.l"'..._.JII!__""."';a�_f/JJj_,__-......_.._........_JiJiI,.",....,..-w.,.----,,.-------� '-__-_..___...I"'r.f8_-_-_-_-- -,._ -,.v:-...- -..- -_._- -et-..-..-_-......".....- ..._.,__---.-----...........,.!!"-"":-..---..--,.,.-...---...�""""'Í><-wrt<!..t:'-""'•••·'....,.."",......Iri!i...;n..,.""...m....._""""'''''.....,J'''.......a'3ll�..,.-..,.........,._...,..�........_''''..''''........,.........'"'.............",.....;.......__..,,_.......-.

NC) LIyRO HA ressurreição das cidades ln rtas'_', de lVI'lrGiel Brion,

" GRATUIDAD'E D R'T
"

da ar. ", lJ,ão se p,ro Uh. arte gratu:i:o� Prl")d.u.z-se }::;. ('udo-arT('. <1J'le s·ell1.

venl, a páginas tantas, a.s palª-vras segll'ntes: r fôrça de duraç-Cto e ti@' c nn.�n.icaç?c;.· .+,·rte g.rat��itR se C0t:1tr<:lpõ'2 a ar-

":. _Pe��mÃ:"1n�ce aberto ó debat�( entre os sàbios (LUC prete:nd�l11. , TA.SSO D�'\ SILVEIRA \ t � interessada" F arte. inter"ssada é a 8J_' e "a SPl"yiço'·', a arte-cJrt:.l;';,
h.aver a de'coraç�10 natnralj.st� �l'leeec:lirlo sen1l?Te a dec:oraçao es�liza.- I I a art,e JJi]ula-dourada _para f� il'tar à degh4tição do ingrediente anlar-

da, os que�objetanl n5.o ser o realiSTI1Q, pejo contrário, senão um p:co- sJE-rvir de instrUl11'enlo, de veiculo, a -idéias ou jnterês, es alheio-s ao l:Juro

I
go. Isto porque quaflda a artista S Jbr-epõe :t:,lO seu espírito, à a.nsia pura

gresso sõble a esqnenu.ttiza.c�o ..
As duas ",opiniões s� v,el:ossi�eis; nEtO Ifervor de beleza� dO' prod.�lzjr-�e ,e11) bele�H,�. d.e prorluzi.r-se €'111. fonnas ({ue ,<tcolh�Ull a

podenlos s:_eparar os adver,sarH)s pior força de prJllClplOS ngorosos; 1
A �rte n,ão 3,parece "en') ·S1.1as óri.sensH � e Jnuito Iu,enos ·eln 'Sua es

_

sl1bstancla Jllu]tJpla e l,l:l:lsl-erlO. a da vJ<-la, a, pariic111?,r intenção de scr­

trata-se COITl efeito, aqui, de 'proce�sos psic.ológicos extreu1anJ"ente de- II sênciaH,
con10 Ill,ágica, F'eligiQsa, ou outra coisa q lalql1'er. En} SLlas orl-

.

yir 'tuna ideologia, Ul �a caUSfl alhej as ao claro anselo de l_)elcza: - .seu

ifcados .'e Jini,stel:iosos, C:l.1,io n1ecani�nlo �gnOra]�10s.- A anterio.ridade da gel'}s, a ansia gratuita de produzir-se C1Tl forlnas significativas. quel� d�- r �1:..r :p��OfLll).do co:n que fjea inertE', obtllrad�) :por. e, sa l11eSn1ê,l inl,en-

_��te rcpres,entatrva ou na. arte alL1srva aInda nao pode ser aflrlnada de � zer,. elU belez'a� se nutriR da substancia do ten1.0r prim"tivo. da reUgio- Iça0, :(ruslrando a. �le.scarga na oBra dp �,r te, daquilo 7.fUC. no �rtistH,
ul.aneira incontestú.yel. Tor'na-se evidente. contudo, que a re_pre.s'entaçâo sidade primitiva, do .espanto do hOInenl priul).tivo eU1 face da realidade é lnais antigo qUE' ele lueSlT10. O rOllJ:anci-:jta <le tese produz ]J2rsona­

�as co�sas !em si e por si é nnu) corrupç-ão clã natur za l1ieSIua da arte, l'I1Ísteriosa. COlDO eln diferentes periodos da história .se- nutriu de an�Qr gens sern psicologia, o J)o�ta de 1 -Se f8::J c-tiscursos enl rHnlo ])oético.
a qual, .el11. sua, esst.'·ncia e S:!,laS origensy aparece COll10 luágica. reíigiosa, h.ulllano ou divino. de an1ó';r ·pátrio, de desalento, de ímpetO' heróico, de .

I
A r�azão está €'n1 ql] e obra .de 3..,rte. s;'..·� 'VI' T) ,;.. ......

•

t
'

jalllais gratuita. A gratuidade da arte só interfere" CODl efeito" no 1110nlen- esp endor de ah:na, de a.IINtrgura, -. de tudo o que constitui, como .aci-
..,. - ...... I "\. ( � sua .1] anell�êJ, cs a

d· b sujeita a U111 proc s.so gc-n 'tico speeif;Go, a exernj�J]o de todos os sêre�
to eJ.1,l_ que se perde a noção de Sl.1,a gravidade, de sua eficácia profunda; 111a lsse. a su stancia eterna da vida� ,�

A t
-

d
vivos. Tudo () qu·· iI t_e:rrolnpa ou; l:Jeriurbe o processo .genético a11

enl .suma!, no lTIOmento de certa decadência q:ue cort'esponde a dif..eren.... r·eprelSen açao as eoisas "en] si e por si'" é expres.são un� tanto -_
I-

ças essenciais na noção de obj.etQ .. � H equivoca, que precísán'los esclarecer" Te.erá h,avido, ,jaJ.uais ..fi1 ... artjsta
dido fará abortar a obra de art, QU pelo 111enÇ)S fàrá CO]11 que nasça

v desnrovida. de ,�i!alid.ad ,dur' doura. Ora, o p,roc sso genético especi-
belo livro de Brion Y:élrios

que se propusesse representar as coisas h,elu .si re por si". � 111aneira. f' d 1 :.-l
_

po
,

I d ' ..
. ICO R O:Jra '.e "rf � consist eH) QUE' o artIsta se deix:"" n:p')Yel� 110 _,...-n.llr exen'lp o e Ll. a maqulna fotográfica? Se houve, eng nOU-Sfe sôbJ--;e - "-,, .'L

a própr�a pealidade de seu espirito. Quando unI artis!::g, S� põe '�repre?'en-
incentive] ünpulso de produ�jr-se enl forlna,s significa.1ivas por UIna

t .. qualquer ivência inelutável: "infinita nostalgj-a de Deus, têe!i.) 110�;;P.·()a�1 UIna COlsa� e, de �ato, luovido por en ergi� profunda ])em difere.nt.e
'-.J ,'" , C�J

dêss,e de-sideratlun ingênuo.
de existir, . anlor desconsolado� trágico �.ne�10, deslUlllbrarn.ento e aJe-

"l':- o -d
.

'I f
gria, ulelancoJia e esperftnça. Essa vivência ernl:Jolga':..lhe a totalJ.·rlad"L lU VI. o por lucoerC1ve ascinação da linha, da )11:8.,SS3<, do rihno,

"..J .....

elo ser, unif,icando-o notont.ou1E'11te à� d 1 b
'

da. c.ôr, - é movido por incoercivel aln�or � forn1.a, � pela ansia tJ;ans-
-

t'" � "- , c quan �O es )or H para a 111até-

d t d
ria rl::t obr-a de arte 'arrasta consigo a "totalidade eHl questão realizan-een 'en e 'e produzir-se eln formas. E .. 'é" bem sabido que' por lllais lTl0- do-a eu), fQrn�a,s signi,fic-aUvas. (T'1:1a

'

desto ,e objetivo, e simples e hlcuniIde, 'que lhe seJa o J1.10dêlo ou tel1"1a,
-_ � intenção partic dar daquele gê-

Arte gratuita,· de ·:fato� é- a que se PI�opo-e ap·�I"'as a ser arte, quer dI'-
, nero da predOl1.1inio cte atuar-ão � illteliO"e-?"or>ia l' 1

.

t l'...
.

d
. ç: .J

,

- luna árvo�e� UIna cadeiva, Ulll lalnpeão� 'Ull1 rochedo. _.,_ o artista,
"<- o. 'J , so a fl ln e 1genC!:a as

zcr, floração de beleza, o que yale dizer: floração de forn1as Sio·_PI·fJ.'ca- se g' · A
- profundidades d0 sêr_, impedindo aqu.ele LotaI IcscOUlnento, - e frus-

� �
.

enl.uno, ao recrIar eSSe lnodê�o ou ten1.a lla obra de arte descar- d b
.

,. ti��as� seja' na arqui tetura� na clscultura, na pt'ntura, seJ'a na dançoa,' na.
..' tran o a o ra de �.rte. Pode acontecer - e leIl) L' 1

T

•

_ �ega, n,essa obra, não ap�nas a visão 'presente e linear que lhe apare- b
.

aCOnleCl{ o - qlltC,

poesia., na ll1usica, A qu\.e se propõ� a ser isto, elllbora trabalhando, -t-.ons" ce t b' f· en:_ ora, nlovi 10',. de in:icioJ pDr Ul1Ia intenção de tal ordpll1, ::],0 p01°'-./ , nlas ,'an1 elT! as suas e,rvldas "vivências, a sua psioologia toda, seu
-

ciente ou inconscientem_ente, a .substancia mesma da vi�a, _ ..,., 'al'�!!.....-!a, lnundo de con
"/'o •

d
.

rnaos .a obra veJa o artista ,essa intenção suP.erarla J)ela Sua naturr-za,
.

_

\P =',-,� .i.

• Ao.

SCIenCla e seu lTIlÍn ° lnconsci'en'te, suas aquisições ,e 1
- -

a dor, o sofrimento, o desejo: a esperança. "exner n
. pe a sua, ess'encial vocação de produzir.-se eUl fOrlTI'l.S cxra+ultas +E>I,r:(,

.J.,� l.e clas. pessoaIS � as aquisições e experiências milenárias do ho- 'd
,_

.

c;, b L �
•

c" � .... -�. }

Arte não gratuita. não será, de manel'ra n·elll"'uma 9
.

h m'e d 't d
serVI o a lntencao apenas para desencadear o ('leSD1ord t

.

d,.L '�q que ven a €s- ln, epOSl a as em seu ser telurico COlno eln geológicas- estratifica D 1
�

.

�',
.

an1en o Cl'lC! or

vazia.da dessa viva substancia. Mas, sim� a que, desviando-se de 51.1a fi- �ões. _. 1 / � _"", 1 "��'''' 1�4"�!'
�

,,-� e qua quer maneIra, a arte genuína, a arte que venl desde o conleço�
--:.p-al�idrad.� �esJ?eciffca de criado;r� de formas sianificativas? "'is. 1 Q d �Ierde a ".u.cÕe

l"'._j·�e� .• ,·41:_·".;�
....

'jtransfisura.ndo o mundo e a vida hUll1ana é �ratuita. Infjni.hlJuenie
1r,�,y-.

..
_ . - . -'

- ...--" -----. -- _"r_ ��EfQ�iii
. Qan 8 �� -

_ �-. d� ara,vidiade '••• efiC:.icia profunà..ag1 Ji}ratuit,a.
'

.....
,

"

(
- - .,

• , .! ", • oc.{ t
• . ,

T .1, .
'

....
"!

,

.. ,.
• ff1.>

•
.i' f , .

Vis� parcial do Museu, em su.as novas il'lstalações

lPareee-rne qt..lie há uOBte fragn'lento do

pl"obleu1.RS profUl:.dalnentc lual pôstos.
Não qL"lero entrar na celeunla da prioridade da arte fisiográfica sô­

bre a arte jdeog,��âfica, ou vice-ver's�, porque não, tenho tjtt os Pa.l;a.
,isso ..

�

l\:Ias não posso de l1l.aneÍra alguJna aceitar a conceituacão que faz
-':\farcel Brion de 'arte gratuita ou lião gratuita, porque ela c�ndl. z a êr-
ro.s. gra.ves.

t.o modesto, abre seu salão de exposição p�l"m8.;nente ao público,
í

n.a.u.g'u.r-a.ricio suas novas instalações,. �

A .ooa.stão não seria mais propria ".para Ie.m.br-a.rrrioa, aqui.
os nomes de seus berreteí.tor-es que, através de doações ou de tra-

balhos, merecem a sua, gratidão ..

Ma.rques Rebelo, nunca será demais re'pet.í r o seu rrorrie ,

- ra.zã.o da e.xíat.êrrcta do Museu de Arte Moderna, encabeça a

I Irst.a , que se segue' assim: Aderbal Ramos da Silva', Lr-irieu Bo��-

I
�1.hause,n, Armando Sin'J.one Pereira, �oão José de Souza Cabral,

o J.�....dalberto Tolentino de Carvalho, Jorge Lacerda, Henrique da
Silva Fontes, Julieta Torres Gonçalves, Lria.cto Peixoto, Adhe­

I mar dê Barros, Flavio Aquino, Julieta Ramos, Nilma .Pa.rrcet.t.í ,
...__ >4_. >--_..o......();...__()��......O..... Roberto Assunção, Bruno Giorgi, 30sé SilveirB, D'AvH.a, Artistas

.-

Expositores da Exposição'de Pintura.Contemporâne�, erri 1948,
José Nery, José Maria, Santa. Rosa, Aldemir Martins.

.
O Museu de ...Art.e MoJerna tem seu acervo corrst.íttrícío por

f origi:;ais e re�rodu.ções, de Bur�:= Mar�, �jani��, Pal?-ceti7 Ath_os
."'" �ulcaoi J"oa-quIUl F'í.guefr'a., -MaFlp Z_a,J).lnI, ''J\.- RIzz-Ottl, Iberê Ca-
-, "'--

l�'iTIãrgó; �José--1VIofàis,- -L111a�Card�-à"�A'ire5f- N:--:_- Nóbí:-e-ga, - Osca_;t��:-

I iVIeira, Penacchi, V:0i:pi,�Ruben Cass�, LuCia-Su�ne, Re�brandt,
Veãa.squez , BnleglJ.el, Cezanne, .Ma.rte La.u-reraoí.n , RenoIr, GaLl.­

-01 gu irr, Van Gogh, Picasso; Matí sxe, Raul D'urf'y., 3ar.l Zael1., AL1-
busto Rodrigues, José Maria, José Nery, Aldary Toledo, Noemia

) lVIourão, Aldemi:t Martins, -SÇinta Rosa, Pettoruti, ,.;rera ASSUI1.- "

çao, SIlveira d'Avila, A. Eubin, Osvaldo Goeldi e Bruno GiorgL ,­
Est1á marcada para o prõximo dia 7 <ice abril a ina·ugura'....ão

das novas instalações d.o Museu de Arte l\.foclerna, na Casa
�

de
Sal'lta: Catarina, em Florianópolis.

"�

-

Secretário de- Educação, Dr. J"oão .José de Souza Ca_bl"al e
�

.Deputado Federal Dr...Jorge Lacerda

- - .. --

canto do, salão? entre jarrõe� antigo's;-
� -

O piano acordou .rros lamento�, de um NotUl."l1.0�

Lá fóra esvae-se a tarde.
-

Os �tos e os postigos.
/

En.chem-se da� 'bi.1:Irnás de um poente taciturno.

-

Chopin fére, febril;' as téclas de mal�filn.

E a música dolente no salão sombrio�­
Evoca um leque azql de ná�ar e -cetill.l:.

A mulhey que ele amou! � .. A" névoa sôb."e

Unl. harpejo elTI bernóes. .... Sôbre o ebúrneo
De repente é:tn:lldece o poêma que o endolora ...... * •

Urna data, talvez, que o�Noturno D1.emora. - .

As mãos de George Sand. _. Um. beijo demora(:l� �

Uln instante de am..Ol" vjvid� na Polônia, "

Sob o lúpulo verde e flô1"es de _begôpia,
Que _,passou,- como passa, _UIU a·roma. doirado!,

• • & 6 � • • • • •

I
\

o veIl'lo carrilhão de Ull'1. relógio fan1cngo,
Canta, sobre a chaminé, o lnintie�o de fiai..
A vida ado1-meceu no salão _ solarengo,

,r

Onde há rosas�orrendo em vasos de coral!
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pela vida

EDITAL
LEILAO DE PENHORES

A Secretaria Geral da Caixa Econômica Federal de Sal�­
ta Catarina, de or-derri superior, torna p'ú.bl.íco que, em data
de 5 de· abril -de

�

�52, sábado, às 15 horas (3 horas da tarde),
à rua Conselheiro Mafra, 60-62, térreo .rrear.a cidade de Flo­
r ia.n.ópo.lts , Ca.pí ta do Estado, será efetuado "Leilão de o jetos

o doutor Adão Bernardes, Juiz de . quenta cruzeiros Cr$ 350,00). 21) - êipenhados" Cd'ixa Econômica Federal de Santa C.at· ri..l1.a,
direito dól prinleira v0ra da cornar-ca Seis casacos para rapaz, rrxa.nca Luiz vericrdos até (30) trtrrta de setembro de 1911.
de FlorianópoEs capital _do Estado de Frids.::;�_t:::in, qencto dois ri ,s 70, dois 2. Os nortadores das Cautelas respectivas
-Santa Ca'tat·Úl.a, 1).a f'orrria da lei etc. 60 e Uln 55, novos, avaliados, c�da c;. data do leilão, proceder à reforma O'U r�sgat·Faz saber aos qu� q pr e.se.rxt.e e-d rt.a I um, per e-errto e' sessenta czruz.ear-os m . 1.... .-.

.

A t.e .�
""

de prinl.eira praça com o prazo de (Cr$
..

60.00), rrtrna total de D_ovecen-
� .<;os a e a.S cor respOlluen es. g

vinte ;_20} dias vircrn, ou dêle conl1.e- tos c. sessenta c.ruz.e.ir-os cc-s 960,00),' 3. Os objetos a sor-errr leiloados, distrib1.1idos por lotes e

cln"1en.to t":'verern que., no dia quato�-- sendo un-,_ de ri. 6 . 22) - UIU casaco, devidbl"n'lel1te relaciol1ados� B..claa.rrr-se e m exposicão lll't .Ma.t.r.iz
zc ,,1·1) de abr'.!J do &],1..). eH). curSD, .�s J?aru Tap:�z, rria.r-ca Irn.per ial e, ·l::arnanh:i. � (ia Caixa Econômica -Federal de Sau4_a Ca.t.artrra

,,>

em F'Iortarró-
c!uat,)rzé (14") horas� á f'''ent� do edi- 38 rrovo -'.va1iad pO"� cerrto e vinte t ,.. r à � C Irre.ír-o 1\1: f 60 62 t.é .' '-: .

i:'cio do PaLicii? d� Justlç�...:· �� l-:>ra�� cruz�i'ros (Cl,"$ 120,00). 23) �. "lTrn ,�a-l �� lS�. lU�., on�e ,�e:ro . ara,:..
-

)
�
err�o. e:1.1._. rnost.r'uá.rto

P,..::rci�'a e OtLv,�Jr'�, o pC' t21.;t,O ,aos al.,l-. saco rG.ra rapaz, IYJ;.arca Z. S. Bulka", I '-..,--"pe?lal on\..l.e PQUelaO ser eXalU.111u,dos pelos 111t.elessados� a

cLt :)i'ios {_i,�') ju.�zo t}'ar� a. pUOlIC0 l'),.:>;e- rovo. â"'.:-aVado por C.Ç>�LtJ e vl:ct.:'! cru-,'" artlr desta data. ._ _

f,ã.; de v�l,.ôa e ar:..-e:1"r1�.t::l('�0 a quc-::-'l. zeü�{)s (Ci"$ 12�.oo . 3"') � 'rrês ca��as �
�

4-_ O arrematante f;cai�a- suieito �o p .... O'Qn'1 ;:;;nto -imedl·�to· f
,

.
_

' �", O-<"""'C"".Q."'� �(o- h -4'.j. 'D
' .....J ao U-oVw _t::.l.l. .a.

!��., ;.-_,' 0<=>1- C n1aiul' jUTh;,-, L,,--�. � ..... .L_ """ payu s€!n. ora . .1:ur.:� COI' :n." '·;P··(":� T ' "".

d?O r·... d
- .... .,......

1� .:�., a
..

�·�Sjy�Cí{':l. a'valiaçãn, ó seguin- A1eTl;ll:,�k. sendo duas n.· 48: �;..�:�n;� 11.: I e n'11ll11'l'10 e,-.. 10 o valor aa arrerl�ataç.ao, ctevel'1.do, dentro'
t�: l-'-J) _ Dois sol:H·,�tu.d0.3 pal.a .l.1.0- 46, J;lovas, avaE-adus, c�cIa ��lnà.,

-

'oor CU). 48 horas" seglltntes� proc�rar� ,o objeto e COl1::Ip)etar o paga-
lnc.::Dl. lT'l<.H'ca hl."ll�er��l ,"rcc;d-G�<:I -I--;-rt -

trezentas e Q.iteu:ta cruze..Í'ros ..... "'. � .
'IYlento cOl"respOl1dente ao larrG,€ oferecido, .sclb lJe:n.a de perda

fatos ·Fische.l.·, re1:erenC.l,a 4.21� L41ua- (Cr$ : ·.�O,oo). nun t:'1:'t;01 de 1,;11111

">nil1 total do Hsinal' depositado.. .

"lho.52 e 4_8, cCln1?l:�t...�Tneqr���l,!;aG'V��� cl'Ge.��J '9 cl"'�.OqouO�)�:-er2:�: '::;ruzciros

'p'�" 4. O. arrematante ficará sujeite ao ilnnôsto' federa.l
val' ....dó '-·aca '11.TI p��i_ ""'�_.� ... -'-' _.. ..,. .....�, . ,_,.} ---Uma capa .".r_

t· b
�....

.....

�ll�;l�tos '--e <"qu;rex'ita crt.-tzeiros ::::enhora_, de G.h_ntun� n�t.ú·c.iõl Irnpe� IJec IVO em como a taxa de a J;:'ematação de 5 r. (cinco
(Cl'$ 240,00;, 1TLll _ t·:,)tal dG qURtJ:"ocen- rial. anco ance, tamanho -(5. nova, cento). .

.

tos e oítenta cruzei:ros (Cl�$ 48D,00)., avaliada por duzentos e -cinquenta 6. Q,uaisquer 'outra.s informacoes serão prestadas� dià-
20) _- Seis sobreh,l?-os 'Pa�:a. h_0n'le� cruzei.ros (Cr;-$ 250.Qo). 26) - Uma' 'l'iamente na Caixa Econômica Federal,' todos o� dÍas llteis
H'larCa Ilnperial' TeCidos AI ...efatos FI.:> ca.pa var__ senhora" de Cha.litun1'!!-, I ...

'

..

.

� finos sendo 3 tarnanho\ 48,. ·2 ta- lnOitrCa Bulka, .tamaübo 50, estan.dC'"
aaS' 1S as 18 �horas. .che:r,

.
. 1 �o· 'orq.p1eta- m.anchada, av::dJ.ada,. po::.- c;..enta e Cin- SecretarIa Geral da. ;Calxa Econôm"ica- Federal de Santa

rnanho 46, e 1 �aman J..,o .'0 • C
�� i:ltr'l.e·nta cruzeiros (Cr$ 150,00). 2'7 - C;atarina em Flol";ianópolis 20 de m.arço �de 1652.

u.m. "digo. avaliados �ar:na . '.
� Uma CQ':)Q. par_ senhor� �e CJ""·�l... tun'"

} .

,
.

t =- o't çr1)7�rlro;:,
- ,-'" ' �,� ......._ . ..I. _, An· M-�ra Se

.

tI'"
-

G Iduzentos e qua;ren. ad"" �. d
-r-" �

por .
marCa Imperial n. 44-, est;;u'ldo lnan-

A..I., cre arlO= era

lnento novOS avalla OS ca· a Ul:'.t1.
,

' t;)hada. avaliada por conto e' cinquen­
(Crf!; 218.00), ·-r,t.�Ul total d� Ul-,:1. n'"l.�] ta cruzeiros Cr$ 150,00). 28) - Qua­
quatrocentos e. oitCl"'.!.ta e o�to. cruzel- trQ costu:rnes para senhora, marca.

ros tCr$ 1.448,00). 3°) - DOIS ,c�sa- Universal, taluanhos,. sendo dois'� n��

cos de senhora, Modas S. Kl�asne�:. 46, um n. 48 e urn u. 44, avaliados ca
.

São Paulo, taluanho 44 e 4.8, cOluple._- da un1. por "trezentos e.. cinquenta cru";'
tamente noVOS, avaliados cada, urn, zeiros (Cr$ 350..,00) r nUI total. de um

por duzentos e n.oventa e cinco cru- mil e quatrocentos cruzeiros' _ ,

zeiros .{Cr$ 295,00, �uln total de (Cr$ 1.400,00). 29) - Cento e dezesse---
quinhentôs e' noventa .cruzeiros, �.

- -1 te metros e noventa. centüu,etros ...

(Cr$ 5:90,00). <tO ._ alto casaco", de f (117,901ul de pelucia. comum" lisa,
senhora, luarca Exter, t -es tan-:-anhos" avaliado cq_da luetro por' oito cl:;uzei­
n.s 44 e 46, djgo nos 46, qual;.L;O �a_' ros e cinquenta centavos (Cr$ 8,50)
manhas n. 48 e un"l n. 44, complela-. perfazendo o total de um� mil e dois'

. Dlente novOS, avaliados, cada um por cruzeiros e quinze centavos ..

trezentos e ciaquenta cr:;uz·ei,ros .... (Cr$ 1.002,15). 30) - Oitenta
�

e ..ete.

(Cr$ 350,00), nUfl'1. atal de dois x:r;lil e
.

fi"letros e tl:�inta centirr.i.etros (�7 ;3Qm)
ontocentos cruzeiros (Cr$ 2.81)0'00)'1 de pelueia estampada aval.iadO cad_a
50) _ Cinco casacos de senhora, Fá- metro por nove cruzeiros e cinquen..­
brica' Inca,

. Pôrto Alegre, sendo três. ta centavos (Cr$ 9,50), num total de
tamanh 48, um tarr1.anho 46· e um 44, i oitocentos e nove cruzeiros e trinta

leta'TIDnte l�OVOS avaliados cada I
e cinco centavos (Cr$ 809,35).-> 31) -

comp . l � � ., '

Q �
�

o".. tl�ezentos cruzeiros. ualen.ta e tres .(43) luetros de pe-
umu ... -�

l' d- ld l"d d
(C. <ii!� 300) '" t"'tal de u'm Tnil e

uela qua_rlcu a a,. a:va la a ca a. me_

.�..,. ,00 , nurr ...

� _..., ,
.

00
tro p�r onze cruzeIros (Cl� 11.oç),

�l..�lnhentos C1'u,ze ...l.OS '(Cr$
1�

1:�5ÜO� ).
num total de quatrocentos .�' iletentà

bO) - Un"l casaco ele s0nho� a, ln?r�� e três Gruzeiros (Cr$ 4'13,oQ.). 3-2)' _
Extex, tamanho n. �2. novo."avaliado Trinta, e 'dois metros e·cinquen ...

.a cen- COI1VOCO OS sel1.h.o·res 'asso:ciadoe deste SiIldicato pUI'a a PROGRAl\'IA. 'PARA O l\'T�S DE MARÇO"por trezentos ("L'UZelrOS (Cr.;p 300,0-0). timetros (32,50m) de lã es'coces� qua- . -

d '1"
..

. ..

7'0) - Un,. casaco de senhora� it�:m driculadsa artigo de p:r;iIneira qUW1Ii- r�UnlaO � AS�em? .ei_a G:eral Ord.iná�i�. :a se
-

re::llzar n� .dia f' : Todas as quarta-ftriras, COI'Xl. início às 2·0 horas.iTIarca. al��ld·arel::td� ;:n;:::;�� �����et;�; dade, avali�do� cada met1:"o. por se- 29 do�orrente, afIm 'ô,e se' pro,ced�r .. le1.tllra e �p,}.-ovaçao _do: Social (nã9 daupante) ."
..

vo, ava la o pGr e. �
. teu a crUzeIros (C� -"70.00), nm:n to-' RELA« 'ORIO DA DIRETORIA t- t

' I ,;;;:

(Cr$ 300,00). SI» -- CInco casacos p�- tal de dois mil du�entos e setenta a
..L 1. .l' t\._. '.' ; a luen e ao exerClClO de 19b1. , Toda.s as segunda-feiras_, às 20 horas, sessão cinemato-

- me'UI'na Tna"'ca. Estex sendo tres. . .'
.

A
" -

t' 1
-...

"d
'"

C 'h' -r. .Ir
...

f'xa ,"_ "". C1.llCO cruzeIros (Cr$ 2.275�oo). 33°) - reUll,Iao que era ug.ax na se e, a rua : onseJ. elro l:'v�a- gra 'lca. , - , .

taulanho 40 e dois ta?,.anho '-3B, a:v�- Vinte e três J,netros e q larent� cen- fI-a, 35, ·sobrado,_,._çomeçata ás.' dezenove horas e tril1.ta Il"li::n:u- t
't

., .•� !. _'

FILMES=- �.: .,

llado, cada um', por duzentos cruzel- timetros (23.40mÀ de cachá.. avali;;ifdo \. . - .

D· 24-
ros (Cr$ 200.J0)� nuI1."l total de um c'ada metro por treze 'cruzeiros tos e, S� não l'"1;ouver· I)um�o legal para seu funcionan1ento, /

la.
� "Pistol'�iros P'rofissiona�s"'. Acão l�O Far ...West,,"

nj,il_ cruzeiros,' (Cr$ 1.�lOO,OO). 9-) (Cr$ 13,06). lTUg:t total de duzentos e.�' : - _.,

·'0 .....
'

dó'"
".

t h' ,
. t·�· t ..,_., .

_

com Buster Clabb,e ..
: .�, .'

Unl. casaco para Nlen1n�, da . <?:ilsa noventa e quatro -cruzeiros e vinte-
-,_leIO :seu .1UICl prOlro��,:'. .',

para VJn ,e O!�S e l.11'1. a I.,1.:lJ.)_'lU- I Dia 3'- - �'A D�J.?1.a·� o Carrascô':l. Drama de� 'acão e mis�
Alembick, tamanho ll. 38., .avallado centavos Cr$ 294,20). Ditas lTIe�Ca,- tos, ·fur:lcion�mentq enl se�nda COI1VO��&O. : tét.-i.•S" com Li(�;.êl A"'twilr'e a li.da Jea.. Parker :

,
......

A��or cento e cinquenta cruzelros ..

�,� dorias serão l�vadas a praçá a reqQe- Florianópolis, 21 de março "de l;,�.'..�"!-.--Z_.�
•

(Cr$ 150,0.0).) 10), � Nove capas para rimeuto de Felipe.. Kauffrruilnn. na >

senhora, de �abardine e ch..antum, ação executiva que Inove. contra. Luiz
.

d":'�" ..
__ .

mai�ca Bois Bey. sendo tres .t-aman�o. Rider. E para que chegue ao cop.b.e.-_! -i,-t���O Gan olfi,--

�6, quatro tamanho 44 e 2 tama�hQ cimento de todos, mandou.expeda' o
'Jj i:St�i.:'....:t

1.8, completamente novas, -rvaliadas presen.te edital· que será afixado no MPosrrO c.-"�}lNDICAE.
r;oT duzentos 'e oitenta e cinco cru- lugar de' costume e puplicado na fOl?-

'"

·._,,!-tj-� .

'

zeiros (Cr$ 285.00), cada uma, num ma da lei. 'Dado e passada nesta ci_ ,

.
.

,

....... :.;:.1'

tot:-3.1 de dois uH quinhentos e sessen- dade de 'F,lorianópolis, Capital do
..

Si:l.'l_iH.cat-o dos Emgregados 1'10 COlné:J:c10 �� �lorial1:ÓpoliS
ta e cinco cruzeiros

- (Cr$ 2.-565�oo). Estado de �anta Cat�arihá, aos

deze"'l' ·Cllar.:::ttr.i.i..GS a atenc&@<dos- senhor:es emnregadores para o -

11) - \_Jma capa para senhora:, de nove (19) dIas do :r:n;,es de ll"larçO do·
.

� .. ,,� .. _',".
.

. .t.A. •

.

,.

chantung, tamanho 4�, nova, a�ali�-:- ano de' mil nQvecento� e cinc:.0euta e recoll1in.."l€:�:-to ao Banco d�"�Bl;a.sil, ?-urante o Ines de �brl1 pro�
da por tl"ezentos e Clnque�ta CIUZ�l- dois (1..95�). _ Eu, l{yglUO. _�UIZ �on-. xi-mé do Irflposto Sindicªl'�d�_ 1.9.52,., devido_: pel,as. empregados, i
ros (Cr$ 350,00) _ 12) __ . CInco oapa�_' zaga, 'ESC:L'lVaO, (j subscrevL (Assln,a- 'r ,

.' ;" "

para meniÍl.os� de gabardu"le e chan� do). � AdãO' ,Bernardes. Juiz de Di- e que devera ser de-scont.ado.:durante o co�rente n'1.es de março.
tun�, sendo tres tamanho 36 e 'duas, reito d•. 1° Y"'ara. Floriarrópolis 21 de lnarco de "'1952
taluanho 3.8, luarca B1.l.1ka, novas., ava- Está confornke� ,_,

O E
. � Ivo Gandolfi ---_ PriWiidel"l Le

li.das, cada J.lma, por duzentos cruzei ,ser vao.

Hygino Luiz Gonzag:a.
eos (Cr$ 200,00)>" num total de U1TI

_•••� ��
n'lil: cruz_eiros (Gr$ 1.000,00). 13) l\'IODISTA HERONDINA 1\'IARTINS
Cinco capas para home.m;: d- gabar-
dine e chantung, dá firma Chackel à rua Bento Gonçalves u_ 3

Sapos\.vick, São Pau'1ó, sendo, dua;::" Conkcção perfei�a_, sob - n1�-
t __manho 44, duas tamanho 48 e uma dic}-a., de vestidos, blusas, tail-
tan'lanho 50, cOD'1.pletamente. ..

· novas, 12:"tlrs etc.
�

avaliadas, cada UlTIa, por trezentos e
\ e

cinquenta cruzeiros (Cr$ �:-=.n ,), '). VenCte-se uma· prop/!7
..iedade�num total de u.rn lnil setece:o.tos e 6 051 t �f

cinquenta cruzeiros C '::$ 1.750,00) �

com .' " me 1"'os 0 :L.l."le19 qua-
14) - Três capas militares,. de chan- drado COl'U lIma 'casa de mate­
tung, rnarca Reis Rey, sendo duas ta- rial, com 7 metros X 9 metros
l'":nanho �4 e un'1.a taluanho 4:6� novas, . tem bôa agua e ter:r:eno paraavaliadas, cada uma DOr quatrocen- t

-

'b"" htos cruzeiro;; (Cr$ 400�0) � num. oiai pla:t;,l 'açao e uma oa c aeara,
de um mil e àuzentQs cruzeiros .... por Cr$ 18'.000,00, sitio em São
(Cr$ 1.200,00). 15) � Três ca.pas pa- José, a tratar na Impr:ensa
i�a homem, de ehantunz. marca AlelU-' Oficial do Estado, com (') sr.
bic ünn�nho n. 4:8, novas, avaliadas

Cireno A.' Nazario.
por duzenos e noventa e cinco cru-

2"eiros (Cr$ ;:"")5,00) cada uma, nurn j
total de oitocentos e oitenta e cinco VENDE-se Uina casa de constrll-
cruzeiros (Cr$ 885,00). 16) - Uma

mar- ção rece'TI,te em '" CoqueirO$ á Pas­
capa para homem de, chantuug,
c� Rois Rey, tamanho n. 48 nova,

ehoal Sirlloni 325 (Prái.a da Sauda-'
avaliada por quatrocenos e vinte e de) eOh'l banheiro, eosínha, ]nst�­
cinco cruzeiros (Cr$ 425,00). 17) - la.ç,ão . con'lpleta para en1pregRda,
Uma capa para homert1, de chantun:·dispensa e ete. Tratar con1. ú sr.
rn.arca Rcnsor, tamanho TI. 50, nova, .

.

Gh' .

ç
•

.

avaliada por quatrocentos cruzeiros GIlbe.rto eur, na PraIa diít Sau�

(Cr$ 400,00). 18) - Cinco -casaquinhos dade -em Coqueiros.
para menina marca Estex, sendo qua- . _�!!e ..= . .��. -, ..�

tro, tan'lanho 45 e um 65, novos, ava; ACORDEON ITALIANO
liados, cada um por cento e sessenta' S t't�· d ..

e ln1IOSO raI11 .�,.,cruzeiros (Cr$ 160,00). num total de 120 baixos e dois registro r'.
"

.;.L...... U'C,.".f,
.

.!, '�i-'�"..oitocentos cruzeiros (Cr$ 800�oo) .. IS}) . . Ii t;;:.�'W::
u

- '"

_._ Três casaquinhos pa.r·a lneninas,' 4: J.,"egistJ:'o na clave Sol f ��, '�[:á ��!f ��,,' ,-'.:
marca Manufatura Vulfes Ltda., t�- Vende-se por Cr$ 10. S ,00. '\�!;'_� -! ';
manho D. 50, novos� avaliados, cada Rua De 1 19 ,K ,,,' 'k.

0(: oro, ... . '':'1-::.
um por cento e sessenta -cruzeiros ,..,... �

(Cr$ 160,00) nU1U total de quatrocen- Dr. Zulmar de Lins Neves
tos �e oitenta cruzeiros (Cr$ 480,00). ausente até 10 de abril em via ...

20) - Um casaco, dois quartos, pa1�a jem d estudos. ao Rio de Ja..senh.ora, �arca Estex. tarrl:anho 46,
. iqove avaliado por tre�entos � cin- n.e.

•

p,,!.PO veneer.'

....................................................
,

Jui�
da

1a.-to. da
de

Vaa
Florianópolis

o prazo d'e vinteEdital
• •

primeIra praça, com

(20) dias
de

"

"
.

,

os!P·ntos
'.
•

. \.

Ia,
New York para o

l_Tn1 rn i Ib.e i ro de pintos de UH) I Ox pintos de UlTI dia s30 prove-
d

í

a estão agora sendo tr-a.n spo r-ta I?
i � 111 os de. urna granj:: Pl� Nova

dos uma vez por semana pe l os � .r c-rsev e c o cgarn a o ir u rn , GTa.ç�."i
. -

d K L- 'M d'N 'Ir]
I '. I I� I ""I Ic t'

, ,

avtoes a .. ..r" e .i ova .1..01' c 30 serVIço (:a '-o .... .vr . t r-r. ro (.:u

fi .Arrrs te r-darn. pr�·�:,�o de ";'1. h.oro.s, 1)0 tluaJ nU") n e-

cess i tam de uLi.mc n taç â.o. A corrris­
. são rrris ta ]rarn-Anlérica do

.

Nor-

I te pla.nejon
ê

s te suprhn.ento, �cl�a­nal af
í

rn de rne l b or-ar a p r-eca r-r a In­

dustria avroo l a do Iram .

Rápi ',1 .

,-Costuras e ume -

de ranNoturn·asAulas 'Diurnas

Lrno d i at arn ent a após a chega�a
cm Arn s t er-darn , são tr n.spor-t.e.dos
por outro áviã.o da K. L. M .. com
destino ao" Tr-arn .

e

I:<:NSINA-SE e.slura3 e;rn pouco

IlhOS
de asf.racarrr, pinguhn� cachor-

lenl.po.· r-í nh o.s e outros enfeites de rrrê s a.,

�ulas 'esp�ciais para conf'ecç.ão de- �\nsüio ráp3,do e á capricho. I-tua

qu.rrnonos , <:l]cochoados, .bo]sa.s, eoe- :Alvaro de Carvalho n? 1.
••••CI•••••••••••••,. �···* ··�

C· E
A�' a

daaxa C no·mlca "e. ·era

San a Catar-lIae

poderão, a tê
elos- .,,-rrrprésti-

A tenção _::oIegiais ... !
-NAO PERCAl\l ESTA O·PORTUNIDADE QUE LHE D.A A �

C ASA' V I E I R A
UNIFOR�IES PARA o GINi\,SIO E ESCOLA NORI\'1)�-\I;4�
POR PKr�os I�S.PECIAIS.. CR$ 380.00 E (jU$ 400,00

Rl,,\a: General Drrta-a , 475 � E$treito Em frente aí) 1.40 B,C�.

gradecimento·.· e
_

. IDA FEDRIGO PODIACI�I

Linhas elegantes
e acabamento
perfeito

Orlando P9diâcki e .fa:ç.i.ília� Mario Podiacki e faluilia,
Roberto Podiacki, Gema P6di_�cki, André lVlaykot ··e fa:t:l�ília�
NiltOl'1. Amorim e família., ��radecem sinceramente, a todos
que enviaram pêsames, flôres/ e que a acompanhara.lu na sua

t:nf�rmida:de e até à última morada, da sua inesquecíveI/ mãe,
(�.ogra e avó, Ida Fedri&:,o �odiacki ..

Outrossim� convidam os parent�s e amigos para
-

assisti..;
;:'«:11. à missa de sétimo dia a ser celebrada na Igreja N. ,-8. de
tf1átima no Estreito, as 7 horas do dia 26.

dos com. talão
'de garant:io •

Doze e

Bingo

BAI Ri·O RE ROS
GD,ANDE OPORTUNIDADE PAR ...� TODOS!'

,

El\lPREGUE SEU DINHEIR.O!

BA

neste futuroso

dà

I
' OEICIA.LDE OURIVES
Conl. ba.st&.n te prática procura

colocação.. Cartas para, esta, red.a:"
I ção" por obsequ:i.o.

{ VENDE-SE
UI.na propriedade de cêrcâ. d�

6.6-00 nl:2� etn Ratones (Ilha). Ti�atar.
("OUl AntÔ}lÍ'o SeJ'Y�,. � rua Almirau'
·teL:ilUlego, nestà- Capital. ..,'

.

TEi\iOS A VENDA AS NOV��S-:',BATERIAS,

�� _ 41'��........I""tJ""""""""""""""""_�

MARCENARIA
Vexlde-se, com, a� seguintes

máquinas: serra-çircular .con--_
jugada CaIU furaçleira e tupia;'
sert'a-.fita, _garldpa, tOlno, mo�

tor com tral'lsmissão, prensa�
bancos, etc, tudo, pOT 50 mil

'"'
,/

Tratar nesta redaçao.
-"'-� .. __ ........._, _-.--. -----

VENDE SE UIna casa apro�
.priada:f para armazem. e resi­
dênc.ia e cónstruida sôbre um

lote con"! 12_,5. mts.· x 30 mts,
sito à Av, Mauro. Ramos, 196.
TEatar com Melchlade.s

Laus:.: D,a Av: Mauro Ramos,
2.bo. '.'_

,

.,�"., "

GA.R.ANTIA

MESES KMS •

"

-ftECEBEl\"IOS El\1 -TRO'CA SUA' Bi\TE RIÀ Q'UALQUER QUE SEJ!\

)\lAR CA

PRECOS
. _,...

NOSSOSCONSULTEJ\lI ..NOS SOBRE
'VENDE':'SEJ"·�

.

'Vende-se uma' sala. de jan
.tar, composta" de um balcão�
U.ma cristaleira, mesa elastica
.c/duas taboas ._e· 4 cadeiras.
Ver e tratar ·a I'ua C@nselhei-

r.o Mafra, n.· 41-A, • sr

G'eraldo Ollvei.ra.
,

1t.J''''''' .•�".� ,_
. ...;,,�

IRM-AOS

D- RUi\NóPOlIIS
E�OfRI�\ DUARTE 'SCHU1:EI�t

.. \-" "':'-.

,.

, t

fIl1IIl1

í A �II,·
._ ..... I, ........_l

, I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!!ii

caplxa' a'5,
rde, após

a pr rr. >gaç'ã el con agenl
S ta Catarina classificada

J

d mlng nesta ap·tal
-------------------=-=-=-�====-=-=-==-�==---

t·V

a
'6�atch"

itó
ntar pelo esc

r

ma, t· n'to de
·

f·
·

seml-. na' s,

N
ft ,.

te'� IS V en -re catari -enses
•

a r g ..v

u

I

no

03 c�.tal·inell.ses, ern Vitó­
ria, clisputando a partida de­
eisiva com os capixabas' pelo
Ca.rrrperxna.t.o Brasileiro de: Fll­
tebol depois de perdereh1. por
1 a O (t.errto de Ltrca.s) riO tem-
po, r'eg'ufarnen.ta.r, COll.seP"ui-� �

�ra:r:n, trrrpor'-se no . período de
prorrogaç[i,o pela cori t:-1gen'l
rrrírrirrra- t.errto assinalado por
Teixeirinha. A renda do jogo
a.t.írrgfu a Cr$ 70.000,00 .

Pouco ainda se sabe sôbre o
.

.

de.sernpo'n'no dos riossos joga­
<lares.

,

El�tretanto .urn cabograll1.a
recebido. de Vitória írrí'orrna
que o GO\Ternador do Estado"
após o jogo fôra currrpr-írneri­
t.ar Adotrtriho o grande guar­
da-valas ca.t.a.rdrrerrse pela sua

magnifica atuàção. "

A vitória 'dos catar}nenses
foi inegavelme'ntê um fa�o de
grande expressão. Jogal"ldo
em campo extranho e sern o

incentivo de un�a torcida." os

barrigas-verdes,' devem ter rea­
lizado uma grande jornada"
Maiores, detalhes de' como de­
correu a partida saberemos
logo mais; com a chegada via
aérea da embaixada' cat.ar í­
rierrse- de regresso a F'Ior ía.nó­
polis.

, O próximo adversário .doa
catarinenses serão os baianos
qtre, corn geral surpresa, ba­
teram anteontem em Curiti­
ba o aetecforiado pur'ariaerise,
tanto no tempo regulamentar
por 3 a 2 corno na prorróga-
ção por 2 a O.

_

É sem dú.ví.da um adversá­

�".io ]?ura o "onze" catartnense.
-0-

E.1'lquanto os' ca.ta.rtraerisos
lnarcavam sa'eu ísignificativa
·tilu�fo em· Yítorià, os .brasilei-­
ros, disputando o Campeona­
to Sul Americano de Natação
demonstraram uma "perfo­
rria.rrce". notável, arrebatando

as, mais elogiosas referências
da imprensa peruana.

-O Brasil que em Lima se in­
feriorizara aos· argentinos has

.pr'ovas femininas coraaígutr-a
_grandes va.rrta.gerrs nas disp�­
tas masculinas, -Ó, passando a

freh"te na contagem dos pon­
tos�"'Entl�etanto na última pro
·va· de' revezan�ento, cuja vitó­
ria oou'be .aos argentinos, em­

pataram novamente - brasilei­

ros e portenhos, assinalando­

se com êsse fato, uma ctrcurrs­

tância única na histOria da

·natação. co:p.tinental: A Arrré­

rica Latiha posaut-: dois cam-

O.: peões - O Brasil e a Argen­
tina. "

Entre os
.

n()ssos· patrícios
conquistararn maior soma de

pontos os famo.sos nadadores

Okamoto, Sílyio Kelly e o ca­

tarinel�se Ademar Grijó.·
A. C.

- ...i. '" - - - - - - ._ - ... Iíi\��"���--������.

ca- 'DR. II 'JOSÉ ROSÁRIO'
,

Ar
1:\RAúJO

p:r-eteQ.didos pelo . BQt�!9"O
Ertcontra-se em Curitióa o· u1.entos com os Jogadores Leo­

m.édio esquerdo Adão, ex-de- i l'lidas e �e.natinh�l de:> Pales­

fensor do 'Curitiba e atual- tra e CurItIba, respectlvamen-
mente prestando seus servi- te.

...... . ,
,

\, cos ao Botafogo� do Rio de Ja- Leonldas �Ja defendeu a

. '.: -.," neir.o, que veiO. _com a filial�� mi�eta d? CaraVal"la ··do
'

..
� dade de entrar eu'! entendl- desta Ca.pItal."

.s..•
.. -....__--_ .._-_.�...._ ..._.__...._-......,._--�

l..UIZ BR,A.G.i\."I'O E SE1:rHOR.A.

,!V'IL'f'T�'\.
�IARTINHA �10UR.A.

� CARVALHO

P'�l'ti�ip�an'l aos "I)areni �s 'é pes- Participa aos par'entes e pessoas. crianças. '

..

a.

I (Trat.amento de :Qronquifes .. eut

soas de SU3S re.lações, que seu filho t
de. sua relação�. que suá f.ilha AI.. -

adúltos. e crianças) .

.

ANGELO. contr-atpu casament? com

I: C.
E, ,contt�atou casamento co� o sr..

1J, _ t CONSULTóRIO: Vitor }\rleire es

a srtá. Alice �}\loura de CarvaLho. Angelo Brag�to. .

t

d d 1-
18 - 1° :inflar,

Ri� de J�::l,n,eiro� 17 de l'l1.nr<;o de 'Frorianó- olis., 17 e IDO' rç e :

1952. 11952.
. l-iORÁRI?: da.s. 10,30

..
*8 11!t30 e

das 14,30 as 15,�O borfls.
ALICE e' .ANGELO. "

DResidência Avenida :-nlo Braneoj\
. confio rni..a l.U .

, ,

152 �'-Fone 1640 ;

Preços: Cr$ 6,,20 e 3,20. �

Impróprio até f4 _anos.. Alug«-se parte da� casa à
IlVIP:ÉRIO ás 8 horas (Estreito) _Germano 'Vendhausen 47 (nO

Sessõe� �as Moças portão). Tratar na mesma.
.

Fred Astaire - Ginger Rogers em:
- VOANDO PAR...t\. O RIO

No pr.ograma: Cine Jornal - Na­
cional.

P'r.eços: Cr$ 3 20, 2,00 ·e 1 00.

I1l1J?róprio até 14 a�nos.

•

Ie· epre entação
e la
ea inha.
nfrentar

a.,

0" t.
Fico

•

e , ass�--m·,
"" .

proxam'opa a n

a
Már�io I_.uiz G. CoHaço ----- .Am a l- Conseglllll rtriatrnerrto, Santa Cata.rír a depors de

rrrutt.os al1.0S, ettrnma.r a 'urna representação de ou t.ro
estado, 1'10 Can1.peonato Brasileiro de Futebol.

E as Irrí, mas
I

é a verdade; na lnaioria da vezes

rrís] u t.arnos contra I a seleção do vizinho estado .do Pa­
rarrá e rrurica Ievá.varnos vaIltagem, agora porérn nos
Itvr'a.rrros dos a.ra.ucár-ta.raoa e, os capixabas f'or-a.m os
nosso adversários. A sorte qui :; qu a pr'írnetra p�r�
tida f'ôase r-ea.ttza.d.a a.qu í, no nosso caarrptmrio e verrce­
rrios errrbora. não jogarrdo muito bem, por 1.11Tla corrra-
genL satisfatória"

,

Na rnearna. se'rna.rra. rUl�'l::tI"aln os 1"l08S0.,;;) r'epr aerrt.ari­
. tes ·l')ara Vitória, cidade desconhecida nos· meios es-:-,

portivos de Santa Cata.rtria,
Uns af'tctorrados er'arn otimistas, otrtiroa oor-érrr,

eram peestrnfst.as quanto ao resultado d.a pelej a .. E o

:resultado chegou' para a aJeg�ia geral d.as. cata nrieri­
ses, vericcrnos os ca.pí.xa.bria, Vitória rrot.ávcí., pois
COIl1.0 já rnerrctoraeí acima errrrerrbarnos um a.rn'bterrte

cornpãet.arnerrte. esura.n.no, embora t.udo - seja Brasil,
mas o caso é que vitória fica ba.sbarrte longe dos Ii-

i (n'lites do nosso Estado�
.

..
.

Enfrenta�e.,mos . agora os -»baãarros que brilhante­

rnerrt.e, desci�J,ssificaram,. os ú?aranaenses', varrios �n­

trar numa nova jorma.da.," entretanto COU1, a moral
bastante elevada, pois. já passamos por rrnaa barreira

Vamos esperar � dar apoio aos nossos cra.cks e ao

técnico, que tanta força f'Izera.rri :J?ara; que 'O fut:ebol .­

de Santa Catarina" saísse da mediocrid.ade em que- Se "

encontrava.
:{>araóens .ra.pazea, parabens Lrru.rtve.I,

catarinenses pela vitória obtãda.I ..

-

E. C ..

CQJ ..ABORADOH

'.

ZEGNÇ
O

ElTI x

Em' San_tiago: Perú 5' x Panamá O

qruguai 4 x"'lVléxico' 1

DE

ODEON ás 8 hor3�
.. : e .

Q- s1J.cesso continua.

P'i·@r An!?-eli - John Ericson eu::

TEk�..SA

H"ITZ 38 5 e 8 horas. B.O�Y
8,30 horas - Se$sOe'S das lVIoças.
. �Ierl.e Obeton - Charles K.o:ryini�
- Claud·e Rains em:

SUBLII\:lE INDULG�NCIA
,

. "

.

" (A IIistória de· uma' Toiva)
::_LJo' pr�grtuua: 1:To(ticp.as. da' �.e-·

mflna -.-. Nacional.. Fo_ �Iovietone
� Jornal.

/

-

No prógralua: Cinelandia .Jornal
� Na:cional.

Preços: Cr$ 3,.20, 2,00 e 1,50.
. .

.

IMPERIAL ás 8 horas

l\ià.is um gralide 'lançaUl,ento.
Tnrh_an Bey - Lin Bari em:
: �.�t � � � *��!t ...,.� '� �.�. . �� ? �_; ...�J (,.�� t.f�..=.

._ "'-.:. ..... ."
-...

. -.::4. "'i<--" iii

O l\lISTICO.
. Nc p.rograrna: Noticias da Sema­

na - fTaciona1. �!\_ \Toi: do �iIundo

.TornaI.

Preços: Cr$ 6,20 e 3�20 ..
Ilupróprio 'até '14 anos.

l
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para as

b
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A :alaia
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Clínica Doençasrnéd.ica

. tenção
Perisão amplamente InOB­

-

-tada e d�rigi<la por: seus n.o­

vos
. proprietario_s·,.! 'for'nece

..marmita e 'acei�a pe·usio-
nis:tas des fino,' t-ra.to. .. .

.�

.

Rtl8 VIC·T9R�KOND��R···
28-(ex-BI-umenallJ-

Rua
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Confecção de vestidos e CQstu....

rnes sob medi�"a. à rua Gerznano
Wendhausen 4?' <'�n�. DO :pQrtâCl).
Ser'\Yiço sarau t..i!lo.
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I m Ig8 Ião"
I .o misterioso
1

�J()�·VILE, 2�l (A G.) - Voltou a
I
ros sinais de a l a rm e da d om és í ica s i d erad a C0I110 uma p i s í

u pa r u lu-

r-e apar-ece r-, ocupando as atençõ.es· sobress.a Itarf a. l calí zJ.] o m c l i a.n tc. J';:ssa .iá (_. se-
I

glll'<.1111cni('-· �I décilna qU!l101a YC'Z: que

o tal í

nd i v i c.ti o realiza a...; Sll�l.s rn a I­

s inadas j ncurs õ es ]H: l a mad r-uga da,
se111 qu e até a.go ra n in g úérn ai nda

tenha consegui do d c it a r-lhe H

.m
ã

o.

•

Diretor-proprietário: .

" Esca'da aorne rnJAIRO CALADO.

._--------------
Ai nela desta V'2Z ningu{n1 conse­

gui 11 identificar o
., hOrnCll1 da es-

gerais, O' famigerado individuo co­

nhecido peJa alcunha de "HOmCITl
Florianópolis, terça-feira, 25 de rna r-ço de 1952

da escada". Desta 'v-ez , o estranho ce.da ", qlle se s'un ríu r:Spidarnente,
personagern fez novo ap x reo

í

rrrerr- não deixando nenhurn.a pista a .n ão

to numa residên cia da rua Rio de í
ser a. escada a bandonada no locai •

eJaneiro, ás c.inco horas da rnadr-u- que, pelo visto, não pode ser c.orr­

gada de on.tern, �unindo-se de UlTIaer�goso COJ:'t\un ·sta.
_I'chauffear" do g :ri ral G"

RIO, 24 (A.G.)' _. As au tor-í- tinha com os cíerria.Is membros IlnaiS forte é a carrrpa.nha ver-

dades do Serviço Secreto da do Exército. rnefba,
la Região Militar e da Divisão Agindo Iado a lado o Servi... As autorfdades da Divisão
de Policia Politica .corrt.írruarn ço Secreto do Exército e a Di- da Polici� Politica realizaram

ern diligências, a fim �e ef�- visão de Policia Politica con- urrra féliz diligência na "Es­

t.u.a.r prisões e desl?aratar ce- t.írrúa.m efetu·al1.do prisões de cola do Rovo", onde se dizi�
lulas cOIÍlunistas eXIstentes no militares e civís comunistas. ser um estabelecimento de en­

interior dos quarteis .do Exér- A prisão dos primeiros é mau- sino.
cito. .

tida erri sigílo, nada . r-eveIa.rr- Cercando todo o colégio, o..

p' t· __. �

D·
.

.

Forltes reserva-:t:1:as rros in- do as .autorldades quando

in-lPOliCiaiS
penetraraJ::.il rro esta- ar' I�O .. en,o-

formaralu que raovas diligên- :�2rro-gade.s pela report.agern. ·belecin�ento, lá encontrando .

eias forall� efetuadas, ontem, Acredita-se rnearno que en- apenas meia duma' ele a.Iurros
.

t··
.

verificaI�<;lo-se a prisão de 1'1.0-· í.re os. nl.ili�a�rc::s deti�o� encon-, e?quanto em outras salas vá-, I' c�a a *_,
vos militares adeptos do credo tram-se of íota.ls de va.ria.s ClaS-!' rIOS efeznerrtoe reconhecida- .

verlnell1.o. Entre os 24 sa.r-gerr- i"'5eS a.r-rn.a.da.s,
.

rrrerrte vermelhos plailejavam
I ·Corno tod�,s as S2lJlan_as. o P. 1).

tos presos l"laS primeiras dili- Na manhã de ontem, apa- :.a corrrernor-a.cão ao 25° aniver�' C'. r-e.a l i.zou onrern à n.o
í

te sll_a ses­

gências encontra-se," :UI1"l que r-ece-ra.rn pixa..d.os vários InUrOQ sário do Partido Comunista \ s.ã_,? o r-d i.nár i a do Dj retór i o , quan­

se anuncia:, o preSIdente od�, da cidade rrot.a.da.rne.rrte os df'. do Brasil, havendo muito ma- do for-aru cteliherà.rlos .. a ssu n t'oe de

Casa' dos Sargentos do � I?}�asll zona \"urar f! da zona sul orrde terial de propaganda.
�

_. rnaio r inlpen'tancia.
e alguns roembros da dlr�to- �"""'r..1'!I\o.........,._,.���.......�..,....._,..

. ..,....,.,;..,.-:,_ ...-----..._.....-..--------------""�---�-----"..".-"!!'..-.;,.-.....---..........-..---��...-_�-;./:;;__,..,.__-_-.;.w_:.'W(f,._.._... -_....-_..--....-�----

::�����a� s:r�!��;��S��� Entontecido
"

""'lulIlulto e';-New" ork,
Dio motorlsta d,o. gene�"al ...

Pe� ... .,...
<

dro AudreliOE·(let God'·Oes���:;:e��� Im,lgrante'
'

, voltar a ·Itália':'<
chefe. o 'Sda ,..

.. �.

No,r ..� IOR(2tJE, 24 (J?L) __, Es- das lTtod,esto CIn Sl:yokànc. C· "00-

Forças· Arma as...
. �

�

pr,ego

. Esse elemento constltuI um t.onteadQ cou 0\ 1110vilnento desta l�llas centrais. (), jjl1igi�ante italiano llleçoíl.H Jnlltar dild)e'l�o 'tlJO ,·d<.- POr'

dos principaiS com.unistas. Ser grande l'Il,etr6pole foi 'e:ncontrado· Pau�o Cresc,en,zo, aq'ora COITl 67 n)02'{·iD. C:cnn o r-ohu� (los
_

€\llOS,

gundo estamos -fluforroados, �l1.0S e que viera ·h.á 39 anos da Pa;ío sernpre julgava 1?ouco o di-

sua função era a de fazer um Notas Policiais Itália elTI busca- ·de fortlll"La, te,uno nl1.eiro aTH2alh.ado ' ia ficando.

l"elato minu·cioso A' d� entre·· NOVAS D:EN"UNCJ�S .CONTRA O deixado _J..1Q país natal a.. es·pôsa; e . ;I�IáA· �üas, porórn, ape.rfolJ � sau-

vistas e; conferenclf:ts qQ.e, o 1NVESrpIGADOR l\tIUNICK ." urna filha J,?'equena.· Quando ch,e- ,dâde. dos seus e, aproveitaI,do. nu".

genetal qoéS Mtln::1'::> _ ��� O conhecido investigador Muni- gou à América, .

arranjot� ·un1 en'l- --pa·ss-�' gratuito, tQn1.ou o tren� l?ar�

�__.,:i't-,,._- ""_w�--��;:---;;-._-c ck, fOL de)'lunciado pelos l'notoris- _.
.

Z i
'

�7=-V' No-,;;a Iorque, onde Se.. peroDu, JlO

Instituto HI�stor·lco tas Sidney Dias e Olav9 PaSB'Os,. ás ··c =BMliSiittíJI'�.'" . tUITluJto da� rll�1S�

.

e Geográfico 2 horas d� manhã de dOlUi;;}:go.·
H-UGO�"3 'I

.

,.

No., pd SQ tra.zia toda a sua far-

. ., ., Aleg2:ral,TI os dre��nciantes qu.e ,. . � OELL- 1 tuna -, 22 Hlil dóla�es 1,1:1. v-elh�gi
Sob �: presidência de ,honra ·do sr�

i aquela hora procedIam de Cap>üel.- " ' t e amarrotadas notas de '1,5 e 10 do-
o .... _

.

""as e �. ce....ta altura' se encontrava l\,/I·A·NN �·;:-l:"'.t... f'� \,.·r, :J, .<.<J�: o

i "I .....�
..

<"' ••

,professor .A]tIIUO I FIaI es, l�presen.. c:.._.J." �,I J.l. .' ',:/: r.. \..
'

�. .' ,;�', I S.a� e;,:,: 'l.,:, •.

,. d· s
� Govel"nador do Esta- sentado na estra-da, con'lpL:tamen�e I· I Tonto perdeu··se' no lUOVID:1.·ento

tante o .. I. 1. •

.'
.

O .

... � _

d.o realizoU-:ãe nO dia 21 ,do. cor- I�e.rnb"'iagado, o investIgador M· 'lulck_. �teD;l ,a tardInha" à nossa de _.Nova lorque� à �prpcu;t'a de l1:n
.

'
.' d c�.·nfr-rêncía do de SOUZ!:l Afonso e quando O au- �� Capltal

fol. ab8..lada COlll.. a con -

1 TI avio ode' o levass2 de, volta a Na-
,rente- a anunCIa a ",.' �

.

i
� •. ,� �. '. ' •

.I.
•

"
<. •

-

.. , ,,_
.

ld
.

S 'rhiago sô- tomóyo dos
.

qneixbsos dêle -,se trIJSta�)�ra iTI;ütIC:J!a de (haver fale-. poles
.

profess.or n.,Jwna o -
. ,. I.� • . . '1 �d d .....

.'

_ .. '. n· •..
,. C' 'dO..,. de Dante aprOXln1.0'1 }\{ulll,ck s.a.cou do re- c ... 0, nUlll esastre de aut.omovel, Uma sen.hora encontrando o ve...-

bre 'a lVl.na· ..orne ln, r

•. "',
"

'

-

, '.,

.Ali hieri.· f vólver e· Co.nleçou a fazer disparos. em

.

Ito�p�V'a Seca, Blumena.u: Q lho. na rl"La, conduziu-o 3\Ó cO�1:,sula,.-
.: luesa tOluaralll 11Jgar, além do

1

a 'eSlTIü. ·,e .�ó �or �i..l��r�e. n·ão ��-, n�sso. cust!nto e�nte_l�raneo antlgc: e do j,t.�liano. Ali �uida_�iaIn.� dB seus

r:epresenfan\te,: do.· isr-. Go��rnaqor,. ran'l� atlnglidos. .Sobcltaranl .proV:1- �OITc-e�tuad0O" co��.ercl.,a,nte nesta. P,J; 3-
J p,mpe'l'S,. puseran� 'O cUnhelro D1.ente progressi�ta.

os srs. Abnirant·e chefe· do' 5° Dis ...
�. .dências da _D.R.P.,."no sentIdo. de ça�. SI � Hu�o l\loellman�,... :p-essqa 4 bancco ,e cOlnpraram,..lhe uma pas- Nada falta '3 Lajes para for-

frito Naval,: o sr .. dr. Sec.retário do
�
sereUl coibido ta�s abus <Ds·, pratlca-I,mu�to relaclçH�ada e eSbm,a�a ...

na

I s:agern
no prim,eiro' haviO'.· AO' ·par'- Inar entre as melhores-' cida.d�s

Interior ,e Justiça, o sr. repr�entan- dos por aquele lnv:estiga,dor... socJ.edade lo�al e .um dos- dlrelOT�e� lli', Paulo .Cresce·nzo estava alegre de nosso Est2ao�

te do pI�eteito municipvJ, os srs. SUICIDOU-SE COl\'[ F·ORMICIDA f �al grande 'fIrma' lVloellma-nn e '�la� . como uma criança; luostrando,3 to- � O ca'ialheirismo e a hnsp·_,,·f
di��tores> dds Faculd.;td-es de Direito

' �"'TA'TU.:o, �.O sr .. H�go _ lVloelhna_nn pa.rtIra dos: os retratos desbotado da HIU- tâ1idade de seu povo sã�). os
.

e d� Farmácia' e Odontologia� V'e'll- 1 Suicidou-.s� em PalhOcinha, o sr.· aes.t�, CapItal 'em se� : auton1.óvel ln.er �e da filha e peFgllntamdo com ,p:r,incipais fatores da felicidade _

d
.

t·..· io��nal�stas' José Chaves Junior de cô-r· bra,n- partIcular,. em' con"lpam.hla ,de seu inf"à.ntil an,,;i:"'!ade:. HS'eJ::á
�

que I ..de. sua gente. t·rI"adlo.ando e,.. �lo-se n:;t aSSlS enCla .,,.. L.. , ,
' .

•
'. .

.

, -;0."

l�rofe.sso-res� acadêmicos e. out.cas ea, C;OlU 37 anos de idade� casado, af{,rn;goI eLo chon�eCl<io ,desportista sr. _elas lne' reconhecerão ajnda ?" nós outros um. bem-es.tar.,
� -' � �'er�r�7 finio de José Chaves da �a�ae In ales. '- ����������������������������������������1}-é"SSOàs, gr�;Ias.

. SO].J
.

'

d 1\;{ 'u Fr�anel·s n. Segundo nos infor-nlal"'�·"'-<;' clesas- A' t·' I f'A" -.
.'

Pedindo ao sr. J'le.pres-ent3.,nt� ,do � .va UnIOr· e, ·e iY arl .' ·c_

ti· "f·' .

U U
.

.

.

<.' e_ e on ICa em·Jo bsr� 'Govert1ador paFa declar:.ir ;;tber.. d;� Silv:a� residenle em Coquei_rú:S, dre,. etr-.se:l.R1 verl lca�o na.. colisão

I
aça a

.. .

_ ,;J. d "C"lh o au omove com 'llnl1'caminha-o d� JOA:Ç B:\... 24 (.A, G.) - Desde o 1 f"�as� ", 'd
-

t
_.

".,. ""r> rl�lõ:!embar!!ad�r ',J_elxan o tre,s ·1 Os. J.'.'. -'.
,-.

,�
prosp�raS' - Cl aaes do Oeste,a ;I sessao, �''''-;1.. U"-""", "-' •

10
.

d"
,. .

H F 'd t d �Seu c.orpo foi l�ecolhido ao l1€Cr·o- carga. � 'd.Hil ... <Jo corrente, ·esta clda e. esta O povO' de Joaçaba_, se reJ'ubilaenrique. Olltes,_ presl en e
.

(\ \
P h· d

.

. -

. t'�" dn.- S S P h·a . d"·ep.Jl·s f'o)'.
. ,r,e·en·c i as as forn1.alidades le:'" ligada COU1- os lt1:1aiolies centro.s .ca- ! c.om o 'acontecl·l�iento.Instituto .HistÓl·i�o é' Geográfico, e,110 u-.. • ...... e . ras ... I .�

te-ye palavr�s d� co'ngratulaç�Q.-;.:��_: � trallSI)'ort�do para .sua. resülência gais, seu corVO vira para Floria- larinense� pelas 'fias da COll"lparu·hia
.

l-à cOln a; assistência e d.e sa{ldaç� de onde saiu o �,nterro. ,nópblis� .
COnfOrlTI,e . noticia·� que, - re- Telefônica, Cata.rinense; asshu

W

'buu ..

.ào confoe J�ehcista. a quenl.·' f.oi, ato
.

O �uicida deiK,ou à sua, ul.ãe unla cebeulos, :à hora.'de �ncerraSnl0s. Ó I ����.,_como Tangar;;l, Vid·eira e ou-
,

t d" d d- 1 .�n.l.I eXl?ediente· desta :edil'ão.
.

-�-_.�,,-

continuo, c;oncedida a· pa�,j)vl�ao car a, p·e l.li o per 39 p_e (} �"":. _ � ·1

A_ Disser-tal�do sôbre êss'e', lTIOnU-, t�esloucado ge.sto.,_ ;.�,
.. '. 1

- Se� sepultamento, realizar-se-á I:� S <,conseq"ll.en_-.-m�llt() de 'espirito hlUnanQ, que é �
O ÉBRIO PROVOCA DESG8DENS iPr-ovaveln1.ent€ hoje,. :à !arde·. ,'"

D·.ivina Con�édia� o· �rador·' a.!nres,en-
Por estar p·rovocando ·d�o·rdens i Á eXlna. viuva d_, Francisca. c.-as do I

.. , .

.l"(n'
_

7
..

V - .

t.:T i MOelI:l ." ... fice .-

ton {) p:Oel1;l'a de Dante en): seus
lia-casa -de sua �unásia� vV·afj.�·;� Cos- I J...�. n ann, COl�O aos demais �

Ptl- ralU prêsos, eID Rio do Sul e enca-

nlulÍiplos dspectos I de. �er;d�deirã ta, solteiró. bole,eiro� rs·eide;ute,. à .r�Lrtes do ,extinto; �"A GazetaH·�; dio . F.. lores. tal·
... :. n�inhados para esta cidade os vi,

enciclopédi..,
-

fazendo d�e�sõe; a· Avenida Mauro Ra,:"os n. 48, foi i�prescuta suas, c�ndolêndas_ gg;ristas fluminenses Moacir Gom.'

respeito de teluas filosóficos e geo- ��c.?:l::���_� _I!.:,!:::..� _�r;t.::.o_n;:l�.__c_ _ .'
'

'. .�_�� , d�à Faria ,e Jorge· -;Chaves que h -

gráficos, terminando por traç.ar.a. -�,-,� ?iiF-::-��--_ ... - - .. - • ar_� - ... ----..�---...,.--��-""!'........-.t"i./"P�-_--......",_�.,. Um
. dós grandes problemás. Y1 lU aplicado o velho "'"conto do

UIna sint.ese PO"l.l;CO pano·ramica do OFie I'A' IS DA A'··E·S E·RVA ':.dos paises qt.le tên'l eXPlora_l�ac,ote" de Cr$ 45.000,oo� eu"! Jo-
P·

'.
.

t· d : ,.

'

d f
_

.

:
., , ..... �' .: �

.,-' :. ...
.

.

.

.. r-a-o florestal de·se"v.olvl·da 'e" o IllvIle, ao la" �ador . I'lll'Z BOfZC). EIl:�,enSaIllen o Q gran e vate loren- _ �

.

:..: " .

"
_

.. '_.. _ y
,

..�.l..
•
-..

'-' ..

�..ian.o que morreu �xiíad.o ielll., Reve-
. D.·A.

:-

_ ., � .A··
·

. E
.,

O· ·N·· A.'.' ,.UTIC.'··A. :, <.,': �,Lj.
il1..cêndio na época de \sêca pro- poder doS'; viga:cistas, que se àiri:günll

.-., _ .. � '-"
.. ·longàda. No'Brasil, apesar do 'para T...ajes" foi·' ainda. e·i1.contL3id.a

. .

d C n d· ·

d
��.clilna quente, sã.o muito ra- a iInporta..ncia de Cr$ 34�617"Obo OsOcup_and<r a tribuna por IualS e O··· voca· -O�� COITI TOaiS e 1O an� de ros os nicêrldios de Q'randes meliantes J·á fOralTI recan"bI-ados <::>

unla hOl"a� 'Q conf,erencista .con.Se-. .,í�
t..J A".I, '"

. guiu ,-.pren_d�r· ·a'" atuação da' a.s-
' � s f4trVlçO, sel11 -, prOD1-Oção ,

"',

� proporções, en'l virtude, 80- Joi!nyiJ.e, onde- -stão sendo prQces-

�s.ístêncÜl �qqe lhe não rega-
() dGPutado "raI1d€�rl�y , !ar·. que.r saber porque ta Le.l.

bretudo, da frequência da: pre- sados.
�,-

d
. cipi.taçã.Q pluvial"

'

-:--;;-----------__...:__.i....:.._::..._:
t.�u aplausos.-�Pode, 3,ssinJ, denl0ns." nao'·.· e CUn'lprl a

f' ... .."

tmT' () suhlin"le. valor da obra priIllfi' . RIO/ �4 (A.G) -. O gepU.,-!. R.�quer-emos .a. ,V. ',�Exa�' que
,- r�o ano passadq, entretal�­

� Dante.
' �

:��a Wand;rley ..

Jor
.. envlo� a . s� �l�n� de

..8GIlcltar �o ,.Exmo�.;. to, .. so�rem,os, uma estiagem
Paraben!< a.o conferencista .., ao I d' < d,� C�ma�a ? s�g1,lll'�,t� I :;;1. l.VI1nls!ro,\\ ,d� A'a1'0J:lautnca excepcIOnal, que entre outros

Instituto Histórico e Geo-gráfico de! peS100p e .�nfo:n�a�oesc'" 11nfo�maç.oe.s
sobre !� seguin- ..

prejUíZOS.. c.�ausados à econo-

S>a""'� C t
. I d

r ... ,resl den e a amara tes Itens. <

'lnia nacional foi a princinaT' O CI::>El\fE· NTIVEA' a-l·stl·ngT'''CJ>.-.. .LI.J,.i;l .Áa aFIna.... ! OS Deputa OS· 10 Se h" f-·· d
. ,.' .J:: �" :� .:., � �'-'

_,.,... �..... .��.

.
..

.

.

.

. "'" - �,

. -.. _a o lelaIS' á Re- responsavel .l?0r um grande in-I se de outros crelnes' de bel�za
BALANCAS -

-

J s�rva da ,2a··Classe da Aeroriáu- cêndio florestal, cujas conse- �. por se.r l,ambélTI llIn: creme d�•

":>.���_. BICICLETAS ALEMÃES e SUÉCAS t�ca, convocados,.<-com intersti-( quências· vêm de ser exaluina· saude tia. pele. Essa, dis.tinção
� ..... ,:�/.J'J�;�! COFRES

CIO par� p:romoçao, na- forma· das pelo Departamento Na- provélll dq faia de �er NIVEA.

'j�r�?, �''':�E���· ENCERADEIRAS
dos artIgos 26, 18 e 27 "do. I?e� J' C.

.iOnal de Prodt.lção Vege
....

tal� fabrjea;ão COU1 Euceríte� subst'"'
r:,J..w.�.:<. !�. •

ereto. n. 9.805, de 29 de ]u- Os dados levantados por esse t
. ri b

.
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'

-.,._...... FOG
-

EC
-

C S h d 1942 eanCHl.....,e. ase Clen 1 lC:tl. (1.
{<.�:��'o:(:t/!f)_;:10.12 ., oES ONOMI O la 0. e· ;

_

'- :or�gal�isn�o público são im-
�,%í."�c....._J;....� .�4.oW. ., 20 Se

-
- composl.ça.o celulal; idê�tica lA

i�j��;;�·:>,��·:;_..·"f.:.-·· FURADEIRAS ELÉTRICAS ._ os .ha, porque nã(:' J pres·liionantes> estimando q,ue<,� q�·r!4· ', .. 7'.J-.j;.. -Ço d
" da epiderlne hUlnanft.

�;�-tt·.�·:-r:��/;···.t..�.�t .'��' MAQUINAS DE COSTURA
-' raro promOVI os;. 'a. áre·a destruida pelo fogo, só

A sua cutis precisa fie 'NI-,

't:":�_�;:;�';��lt.,,;� PNEUS E CAMARAS DE AR re�;men%ual :'xftâ��i��r�e ;:.�;_ ��l E:t\��� d� ��caG�:nt�_7�g, VEA. O CREME NIVEA evita
'. :/ ... ':.,.c_ '. '-'.!.�.f,.. }_ /,t:l/-tf"-.;:.,· ';..-.j,�;:\

\

REFRIGERADORES-SORVETERIAS n"'oça-o' t d
- , o ressecamento da pele o a,l)a-

, ".'16-
.... ..L. . , llec ares. Ain a nao foi feito j

, -;_�,<.-. ,c'�'l";'�'1t��:<""', ROLAMENTOS PARA INDÚSTRIA ,4° -,- Se 'O serviç'O d� patn!1-, tim levantamento da extensão 1 recimento de asperezas, nI'In-

.:·_.-::i;:<:�:��,�.�.:�;::��� =',�>:;>::t::�,.,::,.. VENTILADORES, ETC. ETC lhamento na guerra e os pres- (la calamidade no 'Estado de çhas e rugas prenl.aturas. NI-

��:;�ifit4�;�r;},;. �RF�RGEACEMOS PARA PRONTA EN- i��W!, c��:�teC'On�eWoe���a� �n��do����ri��� n!�r:nr���e� ��Aeé p���< Ó:i�;H�reem;r�:;':_s:
c..� "oi. 11laravilhosaniJ.ente c�n1.G base

Comércio e Indústria para pó de arroz 'e ronger. É,
ta1nbén1. ideal para.· a limpez� "<
da pele. CREl\1E NIVEA COll­

tem todos os eleluentos nl�tri-
de 1952. ,dências para ajudar os lavra- tivús necessários à conserva-

\Vandel·ley dores prejudicados.
�

ção de uma cutis bela. ·e sadia.

escada,
.

qu e parece s::_>]� sua COl11.pa­
nheira inseparável, o rne lf.a rrte

atingiu UH) dos quartos superiores
da r-es íclê noja dó sr. Gu.i Iber-rne
Frederico Wa ft er-, (11'0 nurncro 451

daquela rua. Entrando no quarto
de rirna .ernpr-cg'ada , '.o .rn i s tor-í oso
individuo .agiu COIrIO tC1TI acon.te-

.�;; ,
...

�
.Ó>-

REMETENTE :
-

�
.

.._ .

5

cido se]nI)l_�e procurando violentar
a rrro ç.a e fugindo logo aos prirn j-

rrr os .à vontade e-ln I\OSSas pró-
p r i a s, ca sas ,

EUloutubt:o u'It.í rn o , viajei

(;111 nosso Estado de ponta a

p on t.a . D� avião, autoD1.ÓV;el"
ô

n.íbu s e tr'i:l1.l., completei um

ei rc.uito red;an do.

1...:1 f ui ln ata r 1.1 111:..l Y01ha s;_, tr­

ih'.de, q'ue., ha rnu-i tos o ano>, não

'\� ia I b rab:n S i rn ão , rn (' u h !() m

,
on te ·:;_.a-u€:o e colega do b a hó

(lo Grupo E.scolar ",Vito)· fei­

)-ele��" � de Itajaj', Ele. já é de

l1_1 u ito, '-i) q ue eu sou de .agora:

U1Tl.. g-ran!le .- dJuirador dto La-

jes. ]_)ePQ).s, conheci a. tig·u ra

,ioyc.nl do _pr"""f!eito. dI". Osny,
eOHlO ê .c;on\1..acido c tr

..f!;tado /

]lor t)da aQ,uela g'ente boa. Se­

l,-ja dificil enUlne:.;ar aqui o

que vi e tô�as as pesso.a� qu·e

conheci. Unia_, pOI;élU, não pos­
so deixar de falar: Vidal Ra­

l11QS Junior, êste amigo que

sahe se.r amigo, conto todos os

Rau1.os.

Lajes muito deve a êste dJle­
to fi.lho, como ta In bém senl
�

duvid�., a Nerê.u �am.os e' Ader-

bal Raluôs da Silva. Mas foi,
" nQ entanto, Vídalzinho a formi-

,..

g-2, carr;"gadei.ra qu'� tpdo trou­

xe; dit Capital, . do Govêi-no,
pa.ra' que Laj-es se apr.iesentas­
se dentro d'o Estado c::>mo uma

cidade bonita, prósper;a e fe­

liz.

S-e.n,_te-fiC eu\ Santa Catarin� o

prog)'ess<?_ en1. -Ill3-.rcha firu1..e e

sólida... ..

TeJ.lho o ·Pl·Ollósito de, eJn

U lua série de àrtigos, falar elU

tôd�1.s as c,tdades. de nosso Es.­

tado. � �·sco)hi agol.,a Lajes pela
impre,ssão agradáv,el que ela.

inlpriul.'u :à lnil.lha sensibj-l.ida­
de d� oe:atari1;\ense.

Lp',jes" que. ainda não eonhe�

cia. ainda é um.a dJas cidades
Inais bO;l.itas de 110S80

-.

Estado.,
Seu cHIna, seu P-OV,O, sua· pos.i­
ção t,,.)pográf�ca f�rm.am Ull1.

conjunto de irradiante simpa-
.. tia. Quase tÔdas as �uas cal-

çadas� rnàgnif"icos p,édios ... õti-
1ua, zona residencíal� explên­

� did:a maternid.ade, Instituto d,e
Educação, Pôsí;o

..Zoote,enicb,
êstes. últimos. elnpre·.e'ndilne-n-
tos e m.uitos otltros construi­
dos nos fecun<Jos G�vêrnos de
NCI:êu Ra.mos e ..A.derbal ll�mos I

I o

I
(�R Silva, dão a Lajes um. a�­

pecto de cida-de grande, alta-
AI sin1.plicidade a modés-

.

tia dêste grande. politico la­

je2'.no são caljftcteristieas natu-

ais) Vidalzinho é. o alnigo· rl.2
tor"f"'s os que 'realu1.ente gostam
de Lajes e amam. Santa Ca­

larina. O :tIol.uem, o Politico e

o Antigo se confundem num,a

personalid2,d·,e;, que benl retra­

ta a mentalidade do lajeau-::> �

hospitalidade, cultura e pros-

l:>eridade.
_

O lajeano não é· bai rista, ·é

clatarineus e é isto que pren­

de .e enc�,nta os q lê" COlno eu,
tiverau1. a suprema ventura de

conhe:ce· e conViver com ea-PRES'OS OS
VIGARISTAS

Fo-

tarihenses,
Lajes.
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